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QUINTA FEIRA 17 DE MARÇO: 


VI ANNO — 1859 


O Comuereio do Porto, 


ASSIGNA-SE no escripforio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126 — Preço da assignatura, por trimestre 18500 réi 
annuncios e correspondencias francas de porte — ANNUNCIOS ECORRESPONDENCIAS, por linha, 4 


is — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — NuxEno AvuLSO 40 réis — No mesmo escriptorio recebem-se 08 
(0 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, Cada vez, 120 réis — Os SNnS. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do 


BENEFICIO de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — Escripto mandado á redacção, seja ou não publicado, não será entregue — Publica-se todos dias não santificados.. 
ari A ! PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR : 


- Telegraphia Electrica. - 
LISBOA 16 DE; MARÇO DE 1859, 
Ás 10 Horas E 12 MINUTOS DA NOITE. 


Do correspondente do Commercio do Porto 
ao mesmo jornal. 
Considera-se como fóra de Loda. a 
duvida, que está nomeado o novo minis- 
terio, sendo : 
! “Duque da Terceira, presidente e mi- 
nistro da, guerra. 
Fontes de Mello, reino. 
Casal Ribeiro, fazenda. 
Antonio de Serpa, obras publicas. 
Martens Ferrão, justiça. 
Adrianno Ferreri, marinha. 


PORTO 47 DE MARÇO. 


CRISE COMMERCIAL. 

Não podemos ver com indiferença 
que na discussão na camara dos snrs. 
deputados sobre a crise commercial do 
Porto, só tenha apparecido quem accu- 
se p comercio, tractando de lançar so- 


bre elle todo o odioso da adulteração 
dos vinhos do Douro, para justificar a 
lavoura, e pol-a a salyo do merecido 
stigma que aquella adulteração chama 
sobre si. À 

Negar a existencia das adulterações, 
seria negar a existencia do sol. Ellas 
contribuiram em grande parte para a 
crise, não só porque augmentaram fal- 
samente a quantitativa do genero em 
prejuizo do genuino, satisfazendo nos 
primeivos tempos á procura dos peque- 
nos compradores no grande mercado de 
Londres, e impossibilitando-os de fazer 
novas compras em quanto se não desfa- 
zem das primeiras; mas ainda aqui no 
mercado primitivo fizeram nascer a des- 
confiança nos capitalistas, que principia- 
ram a não acreditar na garantia d'um 
deposito, onde na cifra do genero entra 
uma parte mal conceituada, e por tal 
sugeita a uma depreciação que não póde 
calcular-se A , 

Mas para as adulterações conspirou 
o commercio e a lavoura. Esta por ne- 
cessidade e aquelle por especulação. 
Terrivel necessidade e malfazeja espe- 
culação foram ellas, que a final pre- 
judicaram mais o commercio que a la- 
voura. Quando fallamos do commercio 
e lavoura não queremos generalisar, e 
só indicarmos-a parte que destas duas 
corporações se aproveitou do abuso em 
desproveito do maior numero. | 

Viu-se nos arrolamentos feitos du- 
rante os ultimos annos da molestia da 
vide que a producção era mentida. Não 
era v commercio que apresentava a-pro- 
ducção ao arrolamento, era a lavoura. 
Se a producção d'uma propriedade ser- 
via'ao 'mesmo tempo para; o arrolamen- 
to 'd'outras, assim como servia para a 
prova, não era o commercio que fazia 
estas operações. Se vinhos fóra da de- 
marcação eram passados para dentro da 
linha, não se encarregava o commercio 
dessa passagem. O Douro representando 
mo sentido de''ser alliviado das contri- 
buições, teve a coragem de confessar que 
a necessidade o havia forçado a uma 
producção' artificial, porque a naturesa 
lhe negava a verdadeira. dg 

E' sabido, que grande parte das ven- 
das do vinho do Douro se fazem no 
“Porto por agentes intermedios á lavoura 
e ao commercio. E sabido que muitos 
desses agentes preparam os vinhos 'no 
Douro antes de os offerecerem no Porto. 
E' sabido que muitos dos vinhos adul- 
terados já o assim foram comprados pelo 
commerciante na primeira mão., Não é 
ignorado por alguem que no proprio: 
Douro se consumaram muitas das adul- 
terações. > na By qro” 

Não queremos dizer que não hou- 
vessem commerciantes que preparassem 
as; falsificações. Houve-os' por certo que 
especularam com a adulteração; mas ha 
muitos: que foram victinias della, “sem 
para ella concorrérem directamente: O 
que desejamos é que as' cousas se col- 
Joquem no ! sei verdadeiro plano: 'A lá: 
voura e o commercio detim mutu 
mente elementos para as adultérações. 

A lavoura da demarcação' exageran- 
do a produeção para'adquirir o! benefi- 
cio da guia, desejo desculpavel pela af- 
flictiva posição dos lavradores, dava ella 
propria o primeiro elemerito para a fal- 
sificação. À cifra da produeção não exis- 
tia. O vinho approvado para exportação 
não possuia essa qualidade. A lavoura 
lJucrava a guia que sé vendia por alto 
preço, mas o commerciante hia fóra da 
demarcação, hia mesmo fóra da provin- 
cia, procurar o genero que' melhor en- 
tendia lhe servisse para especular. 
--, Assim a lealdade pede que' as adul- 


terações se não lancem só ao commer- 
cio. A conveniencia dalavoura e do com- 
mercio exige que se não abra o campo 
das recriminações. Para que servem el- 
las entre dous corpos que precisam de 
se entenderem para fruirem a harmo- 
nia dos interesses? A lavoura e o com- 
mercio abusaram, estaé a verdade. Tra- 
ete-se então em boa-fé de impedir os abu- 
sos, e para isso unam-se layradores e 
commerciantes de boa fé. Dessa união 
ha-de resultar o interesse reciproco. 


em 


CRISE COMMERCIAL DO PORTO. 


(coxcLusão DO DISCURSO DO SNR. GUI- 
LHERMINO DE BARROS NA CAMARA DOS 
SNRS. DEPUTADOS EM SESSÃO DE 1 DE 
MARÇO.) 


(O snr. Nogueira Soares, tendo pri- 
meiro pedido licença ao orador para o 
interromper, deu explicações que não 
poderam ser percebidas pelo tachygra- 
pho. ê 
O Orador: — Ouvi o illustre depu- 
tado, e na verdade faz considerações 
muito sensatas relativamente á causa do 
descredito dos vinhos. Entretanto a cau- 
sa que s. exc.º mencionou, ha de dar-me 
licença para lhe dizer, que não é a prin- 
cipal. Algumas vezes se empregou a- 
guardente de cerenes, mas logo se co- 
nheceu que não era propria para prepa- 
rar os vinhos do Douro; e: nestas cir- 
cumstahcias relirou-se promptamente o 
emprego della. Já digo, esta segunda 
parte do projecto era a maneira de cor- 
tar o mal pela raiz, porque não se po- 
dendo aproveitar estes vinhos, podiam 
ser distillados e destinada a sua aguar- 
dente ao uso das artes, quando não po- 
desse ser para outro fim, como eu creio, 

Mas, snr. presidente, esta fórma de 
resolver a questão podia executar-se e 
levar-se por diante n'uma épocha que 
não fosse a actual, Nós hoje não o po- 
demos fazer, são outros os: tempos; e 
por “consequencia entrar nos armazens 
de Villa Nova, provar os vinhos, e man- 
dar distillar os deteriorados, era o meio 
mais proficuo de resolver esta questão, 
mas não sei se será o mais conveniente 
em attenção aos principios que hoje pro- 
fessámos. Em quanto á terceira parte 
do projecto, snr. presidente, é na ver- 
dade muito bem pensado. Sobre este 
ponto direi, quo eu' pela minha parte 
nunca podia ser contrario a essa com- 
missão. (Leu.) 

Como muito bem diz o seu auctor: 
«Um negociante quando nos seus apuros 
obtem um capital barato e não póde sal- 
var-se, está em tal estado que não ha 
maneira nenhuma de o tirar d'essa si- 
tnação.» O governo dando um bonus 
ao negociante para elle pagar um maior 
juro e alcançar meios que lhe evitassem 
à fallencia, tinha feito quanto em certas 
circumstancias era razoável. | 

Snr. presidente, resta-me fallar do 
bem elaborado projecto da associação 
commercial do Porto. (Lew.) Este pro- 
jecto tem 'tres partes. Uma pede que 
se concedam moratorias de doze, quin- 
ze e dezoito mezes, aos negociantes que 
se acharem em estado de solvencia; de- 
vendo estes pagar a seus credores um 
juro pela mora. Caso que estes se não 
quizessem sujeitar a ella, obrigar-séria 
o governo a satisfázer-lhes os creditos 
com iguaes prasos sem juros até tres 
quartas partes, garantindo apenas até á 
quantia de 1,000:000$000. 

Seguia-se daqui, snr. presidente, 
que em primeiro logar, por via de uma 
lei, deviamos “conceder moratoria aos 
negociantes que a pedissem e se achas- 
sem nas circumstancias indicadas, e no 
caso em que os credores se não quizes- 
sem sujeitar a ella, vinha a segunda dis- 
posição. (Leu.) a 

O governo contractava com qualquer 
estabelecimento imonetario que se encar*, 
regasse de fornecer ató 4 quantia de — 
1,000:0008000 aos negociantes, cuja sol- 
vencia fosse reconhecida e se podesse 
provar á vista das suas contas. 

“o Já se !vê, snr. presidente, que este 
projecto, este pensamento da associação 
commercial do Porto, sahia fóra'dos tra-| 
mites ordinários, dos princípios que 'de- 
rmina a bóa economia politica; porque 
o commercio tem' sua acção, é livre den- 
tro della, 'e a actividade particular é 
que regula 'a maneira como se dirige 
essa mésma acção. poi 
* Quando o governo se lariça no meio 
dessa esphera estranha, com os regu- 
lamentos, 'com as leis e com os favores, 
acaba à regularidade, a certeza dos con- 
tractos, e O commercio perde aquella di- 
recção especial que lhe dá um variado 
concurso de circumstantias. E'vo que 
efectivamente aconteceria quando o'go- 
verno fosse em - geral intrometlor-se no 
andamento da industria commercial. En- 
tretanto ha circumstancias especiaes em 


que esta intervenção do governo é ne- 


cessaria e possivel. Entre nós e fóra 
do paiz, tem-se muitas - vezes: dado a 
intervenção do governo em casos ana- 
logos. 

Ha alguns annos emprestrou o go- 
verno aos. lavradores do. Ribatejo — 
600:000$000, favorecendo a industria a- 
gricola d'aquella provincia com esta som- 
ma em uma grande calamidade que a 
aflligia. 

Lá fóra tem acontecido outro tan- 
to. Todos sabem a crise por que pas- 
sou o mundo commercial nos annos de 
1846 e 1847; a praça de Hamburgo, 
que é de muita importancia como ponto 
intreposto do commercio mais activo da 
Europa, sofireu muito, e todos sabem 
que o governo, intervindo, a aliviou de 
uma crise extraordinaria; assim aconteceu 
na praça de Londres e outras, 

E como estes factos muitos outros 
se teem dado. Por consequencia esta 
idea que apresentou a associação com- 
mercial do Ponto é uma idea que não 
nos deve causar estranhesa. O quenos 
cumpre é avaliar as circumstancias em 
que nos achamos, e decidir. Eu, na 
epocha em que ella appareceu, achava- 
lhe plausibilidade, apesar de muitas du- 
vidas e dificuldades que nos offerecia ; 
actualmente julgo-a inutil, vista a alte- 
ração que se tem dado no commercio dos 
vinhos, e por consequencia parece-me que 
seria bom arredarmos de nós as incon- 
veniencias que podiam sobrevir se ado- 
ptassemos esse alvitro. 

Agora o outro ponto não soffre dis- 
cussão. A praça commertial do Porto 
pede ao governo que dê meios aos ne- 
gociantes para elles poderem. prevenir- 
se com vinhos novos e continuar o seu 
commercio regular, 

Ora, snr. presidente, o governo não 
se póde estabelecer em: banco de em- 
prestimo para dar esses meios que lhe 
pedem, e por isso julgo que este pedido 
é pouco attendivel. 

'Depois de examinar todos estes dif- 
ferentes projectos, em que encontrei mui- 
tas dificuldades, como v. ex * pode ou- 
vir e acamara, parece-me que todos 
elles fazem sentir a necessidade de fazer 
desapparecer um dos grandes embaraços 
com que luta o commercio dos vinhos, 
e essas grandes dificuldades provem da 
subsistencia nos depositos d'aquelles vi- 
nhos que se acham deteriorados. E' 
preciso tomar uma medida a este res- 
peito; n'isto concordam todos, a agri- 
cultura e o commercio,-com a associação 
commercial, e bem claramente o indicou 
n'esse bem elaborado relatorio que apre- 
sentou ao illustre ministro das obras 
publicas. - 

» E preciso empregar meios para de 
alguma fórma fazer ganhar ao vinho o 
credito que tem perdido e lhe provem 
principalmente de existirem alguns vinhos 
no: deposito, “doze mil ouvinte mil: pi- 
pas, que' desacreditam aquelle genero. 

A maneira'mais facil de o' fazer sahir 
d'alli era ir lá compra-lho, paga-lo aos do- 
nose faze-lo desapparecer. Mas isso segu- 
ramente não o póde fazer o governo por- 
que não póde dispor dos meios necessa- 
rios para esse fim. Comtudo: tambem: é 
certo que as cousas não podem subsistir 
desta maneira: e é sobre este ponto 
que chamo a attenção do governo. Es- 
pero delle “as medidas necessarias para 
conseguir este resultado; hei de ouvir 
o: snr. ministro o depois tomarei-a pala- 
vra- de hovo e então direi qual é a mi- 
nha ídea sobre este objecto. No entre- 
tanto desde já mando para a mesa uma 
proposta e uma moção, que espero que 
à camara tomará na consideração que 
merecerem: (Leu q proposta). 

Agora a moção que proponho, por- 
que quero que a camara tome uma re- 
solução sobre este objecto, mesolução que 
seja proficiente ao fim que tenho em 
vista, é para que se conheça «a cifra do 
vinho que alli está depositado, o que 
não é proprio para exportação e o que 
é proprio “para exportação, para que o 
commercio'não possa ter receio de con- 
tratar com aquelles que alli'o teem de- 
positado. (Leu). put tt 

Aqui estão a proposta 'e a moção que 
eu queria fazer. 1 


de não se ter tratado ha mais tempo 
deste? negocio. (O snr. Guilhermino de 
Barros: — Peço perdão, não tive talin- 
-) Ora eu devo dizer que a mesa 
não tem culpa de que assim acontecesse, 
porque não faz mais do que cumprir as 
decisões da camara. 

E agora a mesa, para se mostrar 
imparcial, como sempre praticou em tudo, 
vae propor a admissão d'esta proposta , 
para a camara depois resolver o que achar 
mais a proposito. 

E'a seguinte 

PROPOSTA. 

Proponho que a camara nomeie uma 
commissão de inquerito para: examinar : 

4.º A execução que teem tido as leis 
e regulamentos que respeitam á industria 
e commercio de vinhos do Porto. 

2.º A possibilidade de tratar com 
os governos inglez e brasileiro ácerca 
da redueção nos direitos sobre os vinhos 
portuguezes que aquelles paizes impor- 
tam. 


3.º A conveniencia de melhorar a 
actual legislação no interesse da lavoura 
e do commercio. 

4.º A possibilidade e os meios de 
erear uma instituição bancaria, em que 
os productores se apoiem durante as 
phases dolorosas por que passa aquella 
mdustria. , 

5.º A maneira de estabelecer o di- 
reito de marca, que prescreve, com a 
genuidade do genero, a propriedade do 
lavrador e do negociante, alem dos meios 
que já existem nesse sentido. =G. de 
Barros. 


PROPOSTA. 

Considerando que o ramo mais im- 
portante; da nossa industria commercial 
é o vinho do Porto ; 

Considerândo que o credito d'este 
genero se acha compremettido sobre ma- 
neira pela existencia de muitos vinhos, 
menos proprios para exportação, nos de- 
positos do Porto e Villa Nova ; 

Considerando que a cifra da quan- 

tidade armazenada sofire notavel exage- 
ração quando no deposito subsiste o ge- 
nero que. alli não deve presistir, ou ao 
menos, não seja conhecida pelo commer- 
cio a quantidade de vinho menos pro- 
prio para a exportação : 
À camara espera que o snr. minis- 
tro do commercio fará remover, pelos 
meios rasoaveis ao seu alcance, os vinhos 
que se acham deteriorados nos armazens 
de Villa Nova e Porto, por fórma que não 
prejudique outra vez o credito do vinho 
do Douro, ou providenciará em ordem a 
que o commercio conheça quaes são e a 
quem pertencem aquelles vinhos. 
de Barros. 


—— —— 


CAMINHO DE FERRO DO NORTE. 


Temos presentes e | vamos hoje 
publicar os pareceres das commissões de 
fazenda e obras pnblicas da camara dos 
snes. deputados cerca do importante ne- 
gocio do caminho ferro do norte. 
Não nos é possivel dar de uma só 
vez todos os tres pareceres, e por isso 
publicamos agora o da maioria das com- 
missões, que é o seguinte : : 
Senhores. — As commissões de fa- 
zenda é obras publicas reunidas exami- 
naram com a devida circumspecção a 
proposta apresentada, pelo governo em 28 
de Fevereiro do corrente anno, para le- 
var a efeito a  construcção' do. caminho 
de ferro do norte, a qual não se rea- 
lisou em virtude do contracto de 28 de 
Agosto de 1857, por: não ter sido possi- 
vel, segundo o governo allega, dar 
execução a este contracto. Foram tam- 
bem presentes ás commissões outras pro- 
postas, que: acompanham aquella que 
o governo apresenta-como sua, e bem 
assim diversos documentos relativos a 
este negocio, sobre o qual as commis- 
sões discutiram em diferentes reuniões, 
a que assistiram os snrs. ministros, e on- 
de deram todas as explicações que jul- 
garam a proposito para esclarecimento 
do assumpto. 

As commissões não podem deixar de 
manifestar o sentimento, que teem, de 
que a execução do: contracto, celebrado 
entre o governo e sir Morton Petto em 


Peço aos “ilustres deputados -que+28 de Agosto de 1857, fosse por tanto 


desviem “desta questão, pararse tirar al- 
gum resultado, tudo o que seja politica. 
(Apoiados). Se a collocarmos n'esse  ter- 
reno 'a consequencia será que o snr. mi- 
nistro começará aoppor-se, e d'ahivse 
seguirá que não se faz nada, quando eu 
desejo que se faça alguma cousa; por- 
que interesses graves o reclamam e por- 
que ha utilidade em que assim aconteça. 

Peço á camara dosculpa pela ter 0c- 
cupado por tanto tempo, e agradeço-lhe 
cordealmente a benevolencia com que 
me escutou. 

Vozes: — Muito bem. 

O snr. presidente: — O ilustre: de- 
putado, quando ptincipiou a fallar; quiz 


tempo protraida, para a final, depois de 
diversas transformações desvantajosas des- 
te contracto não vir'a realisar-se nun- 
ca; porque a proposta de lei, que o go- 
verno hoje apresenta ao parlamento, para 
ser - authorisado a executar O novo nc- 
cordo a que chegou com sir Morton Pet- 
to, para a construeção do caminho de 
ferro do norte, não tem por fim' senão 
alterar aquelle contracto em' diversos pon- 
tos importantes, tornando-o mais one- 
roso para o estado , e reduzindo-o a ter- 
mos taes, que, no entender das commis- 
sões, são inadmissiveis. 

Começam “as novas alterações por 
substituir ao systema de remissão, esta- 


fazer recabir sobre a presidencia a culpa 


belecido no artigo 27.º do contracto de 


28 de Agosto de-1857, um outro muito 
mais vantajoso para o estudo. Por aquel- 
le artigo o governo reservava-se o di- 
reito de remir o caminho de ferro, pas- 
sados os primeiros trinta annos da, con- 
cessão, mediante o preço formado pela, 
somma total do producto liquido da ex- 
ploração durante os primeiros quatorze 
annos; não devendo este preço ser em 
caso algum menor que o capital realisa- 
do pela empreza , para construir o ca- 
minho de ferro, no qual se não com- 
prehendia o sobsidio de 50 p. e. forne- 
cido pelo governo. Pelo $ unico do mes- 
mo artigo o governo obrigava-se a pro- 
por ás córtes a substituição deste systo- 
ma de remissão pelo systema adoptado 
nos ultimos contractos francezes, e es- 
pecialmente estipulado no contracto para 
a construcção do caminho de ferro de 
Paris a Lião, mas isto só quando esti- 
vesse construida e em estado de explo- 
ração, pelo menos, a metade da linha 
ferrea. 

Pelo systema francez, a que se re+ 
fere o citado $ unico,' a remissão póde 
verificar-se depois de passados os pri- 
meiros quinze annos da concessão, e o 
seu preço é regulado pela média do pro- 
ducto liquido dos sete annos immedia- 
tamente anteriores, excluidos os dois me- 
nos rendosos, a qual média constituirá 
uma annuidade, que se ha de pagar à 
empreza, em cada anno por todo o tem- 
po da concessão; não devendo, em caso 
algum, ser esta annuidade inferior ao 
producto liquido do ultimo dos sete an- 
nos. Tal é o systema que o governo se 
tinha obrigado a substituir ao estipula- 
do no contracto des 27 de Agosto de 
1857. . Vejamos o que o governo agora 
propõe: adopta o systema francez, addi- 
cionando-lhe a condição de que a an- 
nuidade nunca poderá ser menor do que 
6 e meio por cento do capital garantido. 

O systema de remissão estabelecido 
no contracto primitivo é com tal eviden- 
cia mais vantajoso: para o estado, do que 
qualquer dos outros dois, que se torna 
inutil demonstral-o. O systema francez, 
comparado com aquello que o governo 
agora propõe, faz ver que este é muito 
mais inconveniente para o governo, por- 
que lhe impõe, em todos os casos, o 
encargo de uma annuidade nunca inferior a 
6 e meio p. c. do capital garantido, ao 
passo que o outro tornaria este encargo 
menos oneroso, sempre que a média do pro- 
ducto liquido, dos referidos sete annos, 
fôr inferior áquelles 6 e meio p. e. que 
é a hypothese mais provavel entre nós. 
Importando o capital garantido, a ra- 


G.|zão do 6:600 lb. por kilemetro em re- 


ferencia a 328 kilometros, na somma de 
2.164:800 Ib, ou reis 9.741:600$000, e 
suppondo que o governo exerce o di- 
roito remissorio desde que o póde fazer, 
elle terá de pagar uma annuidade de reis 
584:4968000 durante oitenta annos, ten- 
do só paraattenuar este encargo, aquillo 
que o caminho render: já se vê, pois, 
que a responsabilidade do estado é enor- 
me, que os lucros da empresa são segu- 
ros, e que o direito remissorio, por es- 
te modo, é quasi uma-illusão. 

Pela segunda alteração proposta subs- 
titue-Se o systema de subvenção, pura 
e simples, pelo systema complexo, de 
subvenção e garantia de minimo dejuro. 
No contracto de 28 d'Agosto de 1857 da- 
yâ-se á empreza uma subvenção de 50 
p-:e. sobre o custo total do caminho de 
ferro, computado a razão ae 11:000 1b. 
por kilometro, ficando a cargo della to- 
da a'construcção e exploração, sem mais 
garantia alguma do governo; por este 
modo ficava definida a despeza do esta- 
do, a empresa interessada na boa cons- 
trucção e exploração da linha ferrea, e o 
governo desembaraçado das difficuldades 
de uma rigorosa fiscalisação. Todas es- 
tas vantagens são muito diminuidas, se- 
não annulladas, pelo systema que se pro- 
põe. . 


Com a garantia do minimo de juro 
de 6 e meio p. e. fica a despeza do es- 
tado indefinida, porque só póde ser 
quidada á vista do rendimento do cami- 
nho, a-empresa não se interessará tanto 
na boa conslrueção e exploração porque 
tem uma: renda segura, e o governo se- 
rá obrigado a uma rigorosa e dificil fis- 
ralisação, tanto na construcção como na 
exploração, para evitar que se aggravem 
os seus encargos, perdendo pela subven- 
ção ide 40 p. c., que deye subministrar 
á empresa, a vantagem de um menor 
desembolso immediato, que lhe daria o 
syslema simples da garantia de um mi- 
nimo de juro. ” 

Que o systema agora proposto é mais 
desvantajoso do que o do primitivo con- 
tracto é cousa-evidente, sem carecer de 
mais alguma demonstração ; basta só pon- 
derar que o encargo annual a que o es- 
tado se obrigava por aquelle contracto 
era 356;7958000. reis, suppondo os fun- 
dos levantados a 6 e meio p. c., e aquel- 
les a que-se obriga pela nova proposta 


2 


O COMMERCIO: DO PORTO. 


é de 841:8258000 reis, o qual só pode- 
rá ser em parte altenuvado pelo que q 
linha ferrea render  quesnão é 
sivel ser muito, principalmentedhos! pri- 
meiros annos. & uinda aqui so levanta 
uma duvida sobro se a responsabilidade 


do estado poderá ir mais longe; pois que|. 


obrigando-se o governo a garantir oinini- 
mo de juro sobre o capital da companhia, 
computado a razão de 6:600 Ib. por Kilo- 
metro, se acaso por defeitos de construe- 
ção e má exploração, ou por quacsquer 
outros motivos o caminho de ferro, ou 
qualquer das suas secções sucessivamente 
abertas 4 circulação, em vez de vender 
dar perdá parece que o, estgdoiterá de 
responder pelo preenchimento desso de- 
ficit, desmodo que o capital garantido 
nunca” possa vira auferir um juro mo- 
nor de'6:c meio p. c., donde: resultará 
nm acorescimo dle encargo para o Tho- 
souto Publico. o ] 
Pela: alteração segunda, paragrapho 
“ultimo, dá-se á companhia a faculdade 
do omittir obrigações, vencendo um juro 
qualquer, comfanto que o. termo médio 
diello em relação á totalidadesdo capital 


expôr=xos, parece ás duas commisgões 
ul o hovo contracto para a constuieção 
o cuminho de ferro do morte não, está 
no caso de ser approvado, é que gon- 
vóm mais tomar qualquer outro expo- 
diontg. >, Gg Es 
Às commissões sabem, como Lodos, 
o immténso desenvolvimento que tem lido 
entre os povos civilisados a construcção 
dos caminhos de ferro, e reconhecem as 
grandes, vantagens que d'ahi teem resul 
tado para o engrandecimento e riqueza 
das nações; por isso as commissões li- 
tgam a mais alta-importancia á construc- 
cão das nossas linhas ferreas, ainda in-! 
Ffelizmante tão atrasadas; mas entendem, 
que devemos procurar; construil-as com 
o menor gravanie possivel para o Lhe- 
souro, e não abandonando na execução 
aquellas: quo são. indigitadas pela mais 
reconhecida urgencia, 
Debaixo deste ponto: de vista, as 
eommissões não podem deixar de dizer, 
que não; tendo a menor duvida sobre 
a incontestavel utilidade! da linha forrea 
que ligue Lisboa ao Porto; acham Loda- 
via tão urgente, tão reclamada pela civi- 


assim levantado, não oxceda-a 6:a meioflisação, tão exigida pela communhão 


po es 
aos titulos de dividi-que «a: companhin 
emitlir, a garantia de; juro do: governo, 
sem estarem definidas as condições desta 
emissão. | j 

Dosdo certa época recente as com- 
panhias de caminhos de ferro emitteih 
obrigações; nem isso - serpóde -tolher, 
quando ellas o fazem debaixo de sia 
responsabilidade propria, porque .ovpu-: 
blico é livre derneceilar ou não lesses (i- 
tulos de divida das companhias; todavia, 
o exercicio desse direito costumasempre 
ser regulado nos estatutos, e quando exis- 
teca garâniia do governo, além de do- 
ver ser expressamente definida, então as 
companhias sujeitam-se ás condições com 
queelle a concedo, nas“ quaes'se devem 
tomar as devidas precauções para: ovitar 
abusos. L 
Se, pelas: disposições -do citado pa- 
ragrapho da alteração segunda, se viesso 
a ontender que a companhia tinha a fa- 
culdado de emittir obrigações,' com o 
juro garantido pelo goverao, então: ella, 
com os: fundos. que levantasse - por meio 
dessas obrigações, o com os que recebo 
da subvenção do governo, poderia fazer 
face ás' despezas de construdção do ca- 
minho do ferro; evilando qualquer de- 
sembolso, auforindo os'lucros da emprei-, 
tada, deixando-se depois incorrer na res- 
cisão do contracto “apenas: cóm via perda 
insignificanto da canção, 010 governo 
ficaria responsavel: pará com os poptado- 
res 'dos Litulos que elle tivesse emitido, 
e com os encargos da exploração do'um 
caminho de ferro, todo pago ú sua custa, 
que poderia dar perda pela sua defeitno- 
sa construeção.!0*- y 

“ Posto que O 'governo deu algumas 
explicações sobre este ponto delicado, e 
sobre o outro da hypolhese do rendi- 
mento negativo da linha, promptificando- 
se a fazer algumas modificações: de ve- 
dacção, lendentes a desvanecer as duvi- 
das, todavia não pareceram ás commis- 
sões Dastanto Lerminantes-e claras. estas 
explicações, de modo que satisfizessem 
formal e completamente. 

Na quarta alteração obriga-se a com- 
panhia a restituir ao governo: as quantias 
por elle gastas no caminho de ferro de 
leste, desde que está em seu poder; essa | 
somma, cuja importancia parece caleutar-. 
se em 840 contos, será paga pela com-| 
panhia ao governo em duas prestações, a 
metade um mez depois da-companhia ter 
tomado posse da linha ferrea de leste, e 
a outra metade passados mais seis mezes. 

Esta alteração 'é sem duvida!vanta- 

josa para o governo, porque o" habilita 
com 810 contos de reis para fazer face 
á despeza corrente; mas não deve esque- 
cer que esta somma não teria'sido gasta 
pelo governo 'se o concessionarió “tivesse 
cumprido o primitivo contracto assim 
“como que “aqueles: 810 “contóss jun- 
tos com as 
pondem cao valor total da secção feita, 
0uv68 kilometros, à razão de 44:000 1b. 
por kilometro, pois lhe faltam 81:0006000 
reis; além de que, por aquello contracto, 
o Estado só pagava asubvenção de 1b. 
5:500 por kilometro, quando agora não 
só dávovsubsídio de 4:400' Ib. por Kilo- 
metro, mas garante 6 e meio p. e: so- 
bre as restantes 6.600: 1b., mesmo em 
referencia 4 parte da linha ferrea cons- 
trnida entre Lisboa e Santarem; de sorte 
que, das 550:000 Ib. que recebia da em- 
preza pela compra desta secção da linha, 
só reslituin a motade, e hoje vem a res- 
tituir a totalidade, 'ou' pouco menos, na 
hypotheso mais provavel. “ 
“o As unicas vantagens oferecidas: pe- 
las alterações propostas são: 1.º, que o 
concessionário se obriga a formar a com- 
pambia dentro de tres mezes, avdatar da 
approvação do novo'contrarto, sob pona 
da rescisho dó contracto, ipso facto e da 
perda da caução de 40:000 1h. Gm:fundos 
portuguezes, ou 18:800 1b. em ditihieiro, 
«opositada no banco 'de Londres; 2.º, quo 
se obriga” a 'aprosentar los planos das 
obras ú approvação do governo, dentro 
"um mez, depois da constituição da com- 
panhia;'3.º, a começar a execução das 
obras dentro de um imez, depois de ap- 
provados os, planos. Estas vantagens es- 
tão longe de compensar os inconvenien- 
tes ido contracto, porque apenas tendem 
a realisar mais depressa um negocio de- 
masiado unoroso “para o nosso paiz. 


Parece por esta forma so estêndo 


5507000 “Ib., mão: corres-| 


idos povosida-Buropa: culta, a quê não 
podemos sublvabir-nos, e tão aconselha- 
ida! por altos interesses economicos, a li- 
inha ferrea «que hardeligan-nos 'com a 
Hespanhae com o resto do continente 
europeu ,. que sem querer prejudicar o 
nosso cominho: de: ferrô interior, * julgam 
dever chamar n ospecial; attenção . da cn- 
mara sobre aquella linha ferrea: é osta 
uma questão de que se não podo nem 
devo: prescindir, quando sestrácta d'em- 
ipenhat o paizoma: constricção das suas 
vias de communicação agcelerada. Con- 
viria pois «que o) governo portuguez tra- 
classo com o de:Hespanha a: construcção 
combinada dy tinha internacional, e que 
aceeitasse-de preferencia, o emigualda- 
ido de condições, a emproza que realisas- 
sé a constrúcção «da linha hespanhola e 
portugueza: combinadas. «,0o 

AS commissões não teem opinião al- 
guma exclusiva em favor do-syslema do 
concurso , ou: da adjudicação directa, 
não adoptam nenhum d'um modo abso- 
luto; mas entendem que para se con- 
trnctar directamente é mister que as con- 
dições sejam acecitaveis y que-as garan- 
tias de hou execução sójam' seguras, o 
que não haja esperança'de obter melhor 
contracto na praça. Sendo opinião-das 
commissões, que o novo!contracto apro- 
sentado á camara pelo governo; nho sa- 
lisfaz a nenhuma das indicações que aen- 
bam de fazer, a consequencia natural é 
quo, nestas circunstancias, reputam/pre- 
ferivel o concurso, pois não podem nutrir 
a esperança de: que 'o goverdo lhe apre- 
sente um contracto melhor, quando elle 
julga este o mais conveniente, o já vai 
em dois annos que opaiz espera sem 
fructo uma hoa adjudicação directa. 

As commissões não desconhecem que 


verun uma época mais prospera, e maior 
força de atiricção para os capitaes, nem 
deixam tambem do ter noticia da 'com- 
moção em que actualmente so acha q 
Europa ; todavia confiam no bom senso 
das nações; no progresso da civilisação, 
e na influencia poderosa dos grandes 
interesses sociaes, c affigura-se-lhes que 
o genjo das empresas não vai: de todo 
abandonar os seus vôos. 
As commissões acreditam  principal- 
mente, que-assim como sir. M. Petto, 
apesar de todas as crises, 6 atlrahido a 
esta empresa pelas condições vantajosas 
que ella lho oferece, do mesmo modo 
poderão ser tambem aftrabidos outros 
empresarios e capitalistas, e póde seraté 
que alguns queiram tomhal-a com condi 
ções menos onerósas para o nosso paiz: 
As commissõos não se oceuparam em 
discutir a propostw-de Mr. Pareút, que 
vai annexa aos documentos enviados pelo 
governo pura instruirbeste negocio, pors 
quo nos termos em que ella se acha a 
raputom evidentemente inaceoitável. 
Em contlusão, as commissões são 
de parevery 19jque a proposta doclei 
apresentada pelo governo á: camara eh 
21 de Fevereiroido corrente anno, para 
ser auctorisado a efectuar no contracto 
do caminho do ferro do norte de 28de 
Agosto de: 1857 as alterações, que vem 
annexas á referida proposta de ler, deve 
ser rejeitada, e rescindido este contracto; 
2.º “que seria conveniente, nas actuaes 
circumstancias, não fazer contracto  al- 
gum de caminho de ferro sem compre- 
henderva linha! que nos deve ligar!com 
a Hespanha;-3.º, que no estado em que 
se acha esta questão, seria preferivel re- 
correr o concurso publico, assente so- 
bre bases “determinadas para aconstruc-| 
ão das nossas Jinhas ferroas. 
Sala das 'commissões, em 10 de:Mar- 
vorde 1859. = Anselmo José Braameamp: 
— Antonio de Serpa Pimentel — Joséida 
Silva Passos Thiago Augusto Vellozo 
do Horta—Pernando uiz Mousinhodo Al- 
buquerque — Augusto Machado de Faria 
e Maia — Joaquim Thomaz Lobo d'dvila, 
relator == Tem voto do shr: Augusto Xa- 
vier da Silva, 


v BANCO COMMERCIAL DO. PORTO. 
Teve! hontem logar a 2.º nennião da 
assembloa: geral para “a discussão e vo- 
tação do projecto d'allerações ao “estatu- 
Lo apresentado pela commissão respecli- 
va na sessão do din 
Houve prolongada (discussão sobre 


Pelas considerações que atabam do 


todos os pontos do projecto, em que toma- 


as empresas de caminhos de ferro já ti-| 


ram parte os snrs. Bento Ribeiro de Fa- 
ria c Antonio Ferreira Braga, sendo apre- 


sentados E comissão c pula direeção 
todos os cio tos para cidara 
materia. é) . : 


Votaram=se a maior parto dos arli- 
gos das alterações no estatnto, e dêsi- 
gnadamente os que tractam da constitui- 
cão da assemblea geral e da escalla de 
operações. 

Entrou-se na discussã 
sição da; direcção, porem n 
vencer-so esta alter; 


para ultimar a votação, do, restante do 


projecto. A sessão durou até ás 3 horas 
e meia; ) , 


INTERIOR. 
a tnmedEs. 

LISBOA 15 DE MARÇO. E 

(Corresp, partie do Commercio do Porto.) 
vu Bstá terminadasa, questão da con- 
cordata com 1a! cônte de Rôma ssobreco 
padroado: portuguez mo: Origate.; Ai icar, 
mara: dos: pares, começou hontom a dis 
euti-la em sessão secreta e lontem,mos- 
mo a-approvou | Estavamua camara 30 
e tantos dignos! pares: dos quaes só tres 
votaram contra a concondata, 
Acabou, pois, 9 longa e importan- 
to questão do padeoado portuguez no 
Oriente, Registomos ofacto, sem mais 
apreciações nem analyso;, e passemos a 
outros assumptos,!;; ! t 
“Acerca da «cri 
já os leitores sabem , pelo; que-ginda 
hontem Livomos occasião ide moliciar;-o 


que se passou na camara dos deputados. |! i 


Como dissemos: os snrs. Pinto Cur- 
neiro,e Josó Estevão retiraram) as - suas 
propostas; das quaes fizemos men 
a nossa correspondencia de 13. 

Em seguida tovesa palavra o. snp. 


* [ministro «das obras. publicas. Não: fare- 


mos agora longo  extranto «do - discurso 
de s. exe." , porque o julgamos desne- 
cossario. U que reforimos-hontem contem 
a parte 'essenívial desse discurso, todas as 


“declarações que o shp. ministro feziim-=|. « 


portantes para a questão. Dellas so vô, 
que s. exc.º está plenamente. d'accordo 
com as ideas e medidas que se contem 
nas duas propostas, que;o sat. Gujlher- 
mino de Barros apresenton na sessão do 
dia 1.º das -quaes já os leitores liveram 
plóno conhecimento n9 «Commercio» dá 4, 

Logo que o snr. ministro acabou de 
fallar o snr. Lobo: de Avila apresentou 
uma proposta: concebida nestes termos; 

« Proponho quo o governo seja con 
vidado aadoptar, na reforma: que pro- 
jecta fazer sobro a logislução, que regu- 
la a industria dos vinhos do Douro, os 
principios de economia politica, com o 
lim de acabar todo q. regimen regula- 
mentar, restringindo-o apenas a uma lei 
de marcas, e tractando: de: promover a 
creação d'uma instituição bancaria. » 

Às coisas pareciam encaminhadas a 
terminar-se hontem a questão, a chegar- 
se a uma votação ; mas infelizmente nã 
succedeu assim, porque o snr, Sebastião 
de Carvalho pediu a palavra e apresentou 
nma proposta assim concebida : 1 

«Requeiro que a presente discussão 
seja adiada até que o governo explique 
á camara quaes foram os obstaculos cons- 
titucionaes ou politicos, que leem impe- 
dido 'a recomposição: do ministerio, o de- 
elare quando espera que desappareçam 
as dificuldades, que se teem opposto ú 
salisfação' desta necessidade politica ;;'ra- 
conhecida como urgonto pelos proprios 
ministros, » DRE 

O ilustre: deputado fundamentou; a 
sua proposta, dizendo que; não ha ramo 
nenhum deadministração: publica, quo 
não so resintardo estado de duvida e in- 
certezay queestá constantemente: pairan- 
do sobre as cadeiras “os snes: ministros; 
& ss. cxc.“É são Os primeiros qua; concor-| 
dum neste ponto, porque teem tractado 
derrobustecer-se, 'querendo-se additionar 
elementos: de vidá e-força,recorthdo a 
cortos caracteres. politicos, pedindo-lhes 
que fnçam parte da; situação, e todos se 
tegm: recusado, todos teem sido surdos 
á voz do poder, Não ha homem no- 
nhum que tenha sido convidado, para fa- 
zer parte do governo, que:se tenha pres- 
tado a issogy E” nevessario que os snt's. 
ministros digam o que: significa este fa- 
cto. Não ha homens no, paiz que quei- 
ram ser ministros? Acabou a ambição ? 
Já so acabou em todos o amor da causa 
publica? Nao ha quem queir; ini 
tro, mas é com» os actuaes mi 
neste estado «de cousas; é mecessario que 
ss. exe.ºS digam o que significa esta si 
tuação anomala:ieoindelinida, continuan- 
do a despeito de todos os principios 
constitucionaos. - 

Inscreveram-so logo grande numero 
do oradores: para Lotharenr | parte: no; de- 
bate; MIRO ' k 

Dos membros do governo achava-se 
presente só o -snr. ministro das obras 
publicas, quêrextranhou a apresentação 
da proposta, defendeu 0 facto do minis- 
terio se mão ter completado, e disso que 
o governo se meservaya o direito de dar 
explicações «a tal: respeito em ocoasião 
mais opportuna. do que aquella. 

O snr. Monsinho d'Albuquerque sus-| 
tentou a proposta e a necessidade do| 
governo se explicar. O snr. Mendes 
Leal: combateu a proposta, sustentando 
que afulta de preenchimento das pastas 


ú Nh a 


ES a do iPorto| 


ção em “ 


do Thomar, como tambem. hontem  noti- 


ausencia da, capital 


dizer que está vesolyido quo: se apresen- 


mos, mas tem havido taes duvidas, Jaes 


que a occasião cra menos propri 
se entrar n'um debate desta ordem 
por fim a palavra os snrs Thom 
Carvalhos" que sustentu a urgenci 


ara 

ve 
; del 
a d 


ça A: 
governo declarar os Doro se po tora fora os dpainç o alten- 

T Jem rec psto, Ni! me » porque é aquestão capi a aclua- 
E À O illust Dado aifida hoje con- i A 


tinua com a palavra, porque deu a hora 
antes de ter concluido o seu discurso. 
— Quando jo debalo-ia adiantado en- 
trou na camara o snr. marquez de Lôulé, 
que não. chegou a fazer uso da palavra. 
É. provavel, que s. exe.” hoje dê al- 
aplicações; e se as livesso dado] 
6 vez não, proseguisse a dis 
SASSPOL a prroinlri Ati ah 

Pareçe que, havia idea de apresen- 
tar um, projecto do; mensagem, .á corda 
sobre as inconveniencias que resultam do 
governo continuar como se acha, no caso 
das: explicações do snr, presidente do 
conselho; não: serem bastante explicitas ; 
mas à, noite suppunha-se, quo falvez por 
agora a questão se limilasse a um pe- 
dido, de explicações. ., j 

Que as cousas, não podem continuar 
como estão, é fóra de duvida. 4 

O ministerio não “está “oflicialmente 
mas está glectivamenta; reduzido ai tres 
membros, porque o snr. visconde do- Sá 
tiem -póde ir'á 'camark nem à secretaria, 
é parece que “hojo 'sae de' Lisboa para 
Santarem por'conselho da medicina. Toda | 
a gente sente o estado do honrado general, 
a quem el-rei o ;snp, D. Pedro 5.º e os 
snts. infantes D, Luiz o, o. fizeram 
antes-fhontem. a honra J ilar. 4 
“+, Nsfas citeumstâncias, como bont 
émos tem-se falado muito em recom-| 
posição, ministerial q em demissão do go-| 


ing 


a sua entrada para O goyerno, 
“Veremos, 0, que accurre, mas as cie- 
instancias manifestam-se tão. Eres 

ç 


cuinstancias 
ponderosas, que não, podem dei 
esperar-se,d'um dia; para o outro, 
lecimentos importantes, . = O : 
Mas, voltamos ainda á sessão , da car 
mana, dos deputados, onde houve um 
incidente, que mão devemos, deixar sem 
menção, porque muito interessa as. pror 
vincias do noto — à importação do mi- 
lho, estrangeiro. E ; f 
O sne. deputado Coelho do Amaral, 
observando, quanto é. inconveniente pa- 
ra o comercio interno, à incerteza em 
que se está sobre, as medidas que o 
governo, tomará, ácerea, da introdueção 
de milho, estrangeiro, porque com o re- 
ceio, de, que o milho. estrangeiro. seja 
admiltido estão paralisadas todas as tran- 
sacções, provindo deste estado de cou- 
sas, que a Beira, que tem muito milho 
enceleirado, não o póde vender, porque 
o mercado do Lisbon restringe as coqo- 
pras, esperando oblel-o mais barato, di- 
minuindo no entretanto o seu abaste- 
cimento, e par, ésta causa faz elevar O 
preço deste genero sém haver molivo 
para isso; portanto, pedia ao sur, mi- 
nistro das obras publicas que se dignas- 
se declarar se tenciona tomar algumas 
medidas para admitir o milho estran- 
geiro, o fim de, com as suas declara, 
ções, tirar as incertezas que existem a 
este respeito. . EA pe 
O snr, ministro respondeu — que 
os factos respondem ao, ilhustos deputa- 
do, porque, tendo o governo, tomado a 
medida de, permittir, q/ introducção de 
alguns cereaes, não se incluiu a intro- 
ducção do milho; e que; o governo tem 
pedido ús auctoridades os. esclarecimen- 
tos sobré.a existencia do milho: no paiz, 
e om yista destlos esclarecimentos não 
está disposto arpermittir a introdueção 
do milho, estrangeiro; mas não póde. far 
a declaração de que não ba de ps 
tir a sua entrada, não só. porquesnão 
sabe ainda so, as, circunstancias, oxigim 
rão essa providencia, mas parque uma 
tal declaração poderia fazer eleyar,o pre- 
ço do milho. pita (E vis ni 
Em vista desta rosposta do .sar. mi- 
nús entende-se, que: 0, governo só per- 
milticá a importação do, milho «pstrangei- 
ro no caso dessa medida ser indispensa- 
vel para, occorrer 4 subsistencia pu- 
blica. R po 
| Ja deixamos, dito 0 que, se passou! 
na sessão secreta da camara ; dos, pares. 
Duranto. a sessão publica, o snr. conde 


ciamos, propoz, que o goxerno fosse con- 
vidado a declarar os moliyos, porque se 
não recompõe: O convite é feito, em for- 
ma de interpellação. O sur. conde: de- 
elarou, que qpnunciava esta interpellação, | 
visto; não, sei Ler verificado, durante a sua! 
a tecomposição,. doi 
ministerio, como ello esperava. ii 
Teve hontem á noite outra reunião 
a comissão de fazenda, por causa, do or- 
samento;, Devia .ser appresentado o pare- 
cer para-ser examinado q assigaado,, Real- 
mente ja não será sem, tempo. Ha mais 
de quatro mezes, que o parlamento fun- 
ciona, e ainda o qrçamento está na com- 
missão. Haverá tempo para o disculir;, | 
ainda que a camara. seja, prorogada por 
mois /80/0u. 40 dias? Duvidamos. 
Da commissão das pautas temos a 


te um' pareçar no sentido que ja indica- 


melindres, tags embaraços, quo ainda alé 
hoje mada appareceu | Não se. deve, po- 


vagas não tinha prejudicado “o serviço e 


rem julgar o negocio posto-de parte por- 


que segundo informaçã, 
recer será apresen! 
E daqui passim; 
o de ferro do 


que temos, o 

[ Pata semana. 
á questão do ca- 

orte | tlesque não 


idade e a de mais alta transcendencia 
para o presente e futuro do paiz. 

Os leitores já teem conhecimento da 
parte essencial dos pareceres das com- 
missões! acerca do novo contracio Pelto, 
porque ju registâmos.0 que. contem as 
conclusões desses pareceres.. A estas ho- 
ras melhor conbeterão o estado do ne- 
gocio, porque o «Commercio, de cojto 
forf ja Conieçado a públicar na imtegra 
aquelles documentos. Devemos , porem, 
esclarecer mais os factos. dA 
lão opportuna informámos 

do que eram, do que 
valium, e para oque tendiám as tres pri- 
meiras propóstos, que-mr.: Parent diri- 
gira ao governo sobre caminhos de ferro. 
Ultimameênte fallava-so miuito numa quar- 
Ha proposta do mesmo: mr. Parent, não 
se indicavam: as vantagens. que: conti- 
nha, mas dizia-se que era! uma coisa 
magnifich. Nós pertonciamos: ao numero 
dos incredulos, porque logo que podémos 
obter algumas informações-de quaes eram 
as condições, pgemo las imaeceitaveis. 
Tinha todo o fundamento o nosso modo 
devvor.o RE Rio NIDA 

Esta proposta foi agora presente ás 
comnnissdo day Ápzenda eobras publicas, 
e por isso lemos conhecimento suas 
Dúses, dis quaes resulta: = 

Mr. Parent suppõe que (pl governo 
construe quatro linhas ferreas — a 1.º de 
Lisboa a Cpimbra a 2.3 de Coimbra ao 


ERR ; 


no, teem mosmo, cortido varias listas, | Pi a 3.º de Coimbra á, fronteira 
iversas combinações; e, apesar. dás ra- «* de "Badajgr — total 
a6es quo ba para suppôr improyavel que 06 etros ando: cobnluga! 
O / OS SNes, rno, adaptando jo. systema da 


contrac, um emprestimo em fundos: de 3 
por cento, o qual mr. Parent se encar- 


rega do negociar em titulos, de, 43-por 
tr tom o. estado: 50. por 
cento da diferença que houver entre a 
taxa da emissão e a compra, |. 

- Depois disto, quer dizer, depois, de 
asobujados as, caminhos, de, ferro, pelo 
estado, mr. Parent forma uma. sogiedade, 
que põe o. uaterial circulante, o quo 
toma, a exploração dos caminhos de ferro 
pontnguezes par 90 anuos, sendo q capir 
tal da mesma sociedade de 30. milhões 
de, francos representados por 60 mil acções 
de 500 francos cada uma. if 
', AS condições de exploração pror 
priamente ditos, o estado junta conces- 
sões accessorias taes como ferrenos a pôr 
em valores, explorações. agricolas;e in- 
dustriaes, isenções de direitos de alfan- 
dega, do importação c outros, para com» 
bustivel q outras materias necessarias á 
concessão da exploração, assim como a 
isenção de qualquer imposto. directo, ou 
de qualquer naturesa, 

Os lucros da exploração são repara 
tidos entro o estado e a sociedede do - 
seguinto modo : ) 

º Em quanto os productos brutos 


Apouuciosa brutos por: kilometro; e, até 


por cento 
KEGÃO pipe soiereoini EG 
1 8º A contar de 30 mil francos para 
cima, de; productos brutos. por kilometro 
O Estado terá direito a GO por cento dos. 
lucros liquidos, sem que esta progres, 
são. possa, augmentar mais qualquer que 
sojua importancia. das receitas alem de 
90 mil francos por Kilometros 44 
170 Nor fim “de. 20 annos;o, governorpos 
derá roscindir .o contracto, e neste caso 


» |pagarárá, sociedade. as despezas. que ella 


|tivosso, feito com (o material, circulante 
assim, como. com, diversos, angmentos pre- 
vistos, no artigo 8.º, e alem disso o go- 
verno pagará, á sociedade uma  indemni- 
sação equivalente, para cada anno reu- 
nido, aos, lucros que teria feito, a socie- 
dade, calculados. pela media; dos ditos 
lucros: durante gs cinco ultimos annos 
de exploração, augmentada de 20, por q. 
Eissaqui em resumo a proposta de mr. 
Parent, de que não deviamos deixar de 
fazer menção. paça completo. osclareci- 
mento dos leitores. Passar, á analyse das 
condições d'esta, proposta seria longo. e 
mesmo. suporílua, Para avaliar basta re- 
poli? as palavras da” maioria das, com 
missões, Que no sou parecer, dizom ; — 
As, comissões não se ocuparam sem 
discntir a proposta de my. - Parent, por- 
que; nos termos em que ella seacha, a 
reputam evidentemente inacceitavel; 
vo» Ainda ás, commissões | foi, presente 
outra propostas. E do smp. barão, das 
Lages, quo propunha, celebrar: um: con- 
tmacto, provisório para a grande. linha,gu 
via forroa, continental, que ha de ligar 
o paiz pelo norte e sul com o visinho 
reino de Hespanha; e -a/Buropa pelo nor- 
te, partindo da cidade do Porto | 6 já 
fronteira, mo ponto que se convencionar 
a entroncar a linha de Vigo com Tui, 
com a, obrigação da Empreza, fazer me- 
tade da parte sobre o Douro,, em se- 
guimento á outra metade que: sir Samuel 
Morton Petto se qhrigou a construir pela 


O CONMERCIO: DO PORTO, 


; 3 


seu contracto de 29 de Agosto. de 1857 ; 
pelo sul a seguir daquello ponta que se 
conyencionar na linha de leste até dfron- 
teira, a“entroncar com a linba que desde 
Madrid deve vira Badajoz, 

Tambem tomaria 'o caminho de ferro 
de Lisboa'ao Porto'no 
cindir o contracto com” sir' Pelto. 


O estado devia garantir á companhia, | 


na formação da qual -entrariam' pessoas 
eminentes e casas hespanholas e egual- 
mente casas inglezas, o juro de 6 por 
cento lb; capifol a empregar; | 1, 

Escusamos de entrar. em apreciações. 
Era, mais. uma proposta ape 7Ã 

Entre os documentos qui 
sentes às commissões conta-se Br 
datada “do. di de Janeiro dirigida por 
sir Petto nó conde de Lavradio, ha qual 
se 18:-— Peço licênça para informar- 
vos de que entreguei hoje np. Banco de 
Inglaterra, tomo velorço domeu deposito, 
a quantia de vinte mil libras em fundos 
portuguezes, prefazêndo, juntamente com 
à quautiá já entrada, a somma de qua- 
renta mil libras, que alli ficam existi ) 
em vosso tome e nó hieu, e cuja im 
portancia cl concordo em perder se à 
companhia “não fôr immediataurente for- 
mada depois que a nova base houver ob- 
tido a sancção das côrtes e dos Pares. 

A “yista: disto | 6/ indubitavels que o 
deposito não estava feito unicamente & 
ordem do depositante como 'se dizia.) 

Finalmente com Oque “trazemos re- 
ferido, e romo que este jornal-tem pu- 
blicado, ficam 'os Ieitores' conipletamente 
ao facto! de tudo que'ha sobre o impor- 
tante negocio do caminho de ferro do norte. 
Veremos como elle- é resolvido. 

O “conselho  de'sande declara, que 
em officios do consul geral“d'Austria em 
Lisboa, e do consul geral de Portugal 
em Trieste lhe fôra communicado, que 
desde 17 (de; Fevereiro | ultimo cossaram 
nos portos d'Auslria as medidas quaren- 
tenarias impostas ás pelles & couros dos 
animaes bovinos c suínos, proi dentos 
“dos portos de Portugal. : , 

No boletim official vem 'cotadas as 
acções dos Dancos e companhias do Porto 
pelos preços antepiores — cambio sopre 
o Porto 8 d.; no'par — sobre Londres 30 
d. 5303 puouiga co BA dv, dd e 7oi- 


e foram  pre- 
uma carta 


tavos— 90 d. yv. 5 


» POST-SURIPTUM.: + 4 
Avabamos' de participar pelo telegra- 
Pho, que o ministerio deu à sua demis- 
são, 'é que está encartegodo de formar 
o'novo governo o 'snr. “duque da' Ter- 
ceirá. 

Logo que na cainara começou -hoje 
a discussão da proposta do snr. Sebas- 
tião de Carvalho, o snr. marquez de Lo 
lé pediu a: palavra'e declarou, que o go- 
vergo não lendo podido vencer as diffi- 
culdades, que encontrou para se recom- 
pôr, resolveu apresentar à sua doi 
são, que S. M. acceitou. 

Esta resolução foi tomada hontem' 
á noite em reunião do conselho de mi 
nistros, N 

A camara, em vista disto, resolveu 
interromper 'os seus trabalhos, até estar 
organisado o noyo governo, devendo com- 
tuda reunir-se todos os dias, « 

A declaração do snr. marquez: de 
Loulé causou: grande impressão nos mem- 
bros; progressistas da maioria, que deram 
signaes de menos. salisfação pelo facto 
do (encarregado de formar io novo go- 
verno ser osnr. duque da Terceira 

«Na camara e nos. diversos cireulos 
apontam-se varias listas de ministerios, 
nas a quê mais voga e que parece reu- 
«nir-mais probnbilidades, 'é 'esta : Po 

Duque da Terceira = presidente e 
ministro da: guerra. 0) vu 1q'* 

Antonio de Serpa reino. t 

“Antonio Correia Caldeira — justiça. 

Fontes Pereira de Mello — obras 
publicas. ts mt 

"Casal Ribeiro — fazenda. 

Visconde d'Ourem — marinha. AS 

vrB', como dizemos, (a lista que mais! 
voga. , Veremos o que se verifica. 
"A noticia da demissão, do goyerno 


vet 


tem'aliraido a atlenção geral. à 
Tr , 
NOTICIARIO. 
Passageiros. — O “vapor, «Lusi- 
tania» sabiu' bontem/para Lisboa ás 14 
horas e meia, conduziu a seu bordo 67 
passageiros entre Os quaes foram 0s,se 
guintos, gu j : 


eo: 


go 24 j 
nna, de Sampayo & Costa 
nardo Lucrecio, De Capa tanio a Fer. 
nandes, Antonio Profirio Guerreiro, Igna- 
cio-Manool-de-Eomos 6 sia-esposa, José 
Rose, Angelo Ga rd, Joaquim Saba, aJosé 
Antonio/dos Santos, Fly-deMillordin; Voão 
Pedro Luisello,' João José Ferreira, Ma- 
noel Martins, Padre Miguel Mania Sipolis. 
Mais. — O vapor Duque do Porto; 
sahido hontem-para Lisbon, ás 12.hos 
ras da manhã, conduziu 50 passageiros, 
entre elles os seguintes: 

José do Lemos, tenente“ de infante- 
ria 5, sua-espósa o um filho, José Ro- 
drigues Teixeira, ' Tr 

Boletim policial. — Pela admi- 
nistração. do 4.º bairro Lomou-se conhe- 
cimento das seguintes occorrencias* po- 
Jicings : ER ata 
No-dia 12 foi preso pelo regedor da 
Sé José Alves, por desobediencia. 

No dia 14 forâm presos pela patru- 
lha Antonio Joaquim da Silva, e uma 
muda, prostituta, egualmente por desobe- 
diençia. ; 


aso de se res-||| 


forme! EEE thimobihs seccos * 


en 
“|lagroso. 


| Loteria de Lisboa. — Segundo 
participação” telegraphica recebida pelas 
surs: Cunha & Roriz os Bilhetes que 
obtiveram premios de 1008000 para cima 
foram os“das seguintes números: ' 
Numero 2756 com 05000 
Numero 3134 com 2:0008000 “| 
Numero 3680 com 1:0008000 


Numero 167 com: 8008000 4,1 
Numero 3084 com. 5008000, 
-- Numero 5569 com 3008000 


“Numeros 2519, 4944, 136, e 845 cóm 
2008000 cáda um. : Ls 
+ Numeros 2302, 3438, 3156, 2600 , 
4510, 5112, 1897, 2428, 636, 2646, 285, 
5899, 2700, 3599, 2542, 120, com 1008 
cada om. Rd cade 4 - 
Sulcidio. — Ha tempos entrou pa- 
ra o hospital da Misericordia unia agua- 
deira, moradora ha rua 23 de Julho, 
atacada de demencia. Achatido-se um 
pouco melhor pedih' alta para subir do 
hospital, é conio Th'á recusissem , por 
não estar ainda completamente 'restabelo- 
cida, hontêm de tarde , aproveitando a 
occasião em que a não vigiavam, lan- 
cou-se d'uma janella! abaixo, e foi cahir 
no saguão. 

A queda foi de grande altura, e a 
infeliz morreu logo, rêbentando-lhe o san- 
gue pelos ouvidos, nariz e boca. 

'Eransferencia: — Consta que'o 
snr. Amado, juiz da relação desta cida- 
de, fôra transferido para a relação de 
Lisboa, vota dBl: ObEiDa 

Nova empresa theatral. Diz- 
se que.se projecta nesta cidade a” for- 
magiio q'uma empresa theatral, por emis- 
são de noções, de valor limitado, para 
a sustêniação" d'uma boa companhia de 
declamação, como a deve ter a segunda 
capital do reino. ENS 

“Navo melo de pagar dividas. 
— NovMHaiti é mui conhecida a casa de 
commercio de M.” Lapierre, cuja repu- 
tação já herdou de seus antepassados. 
A crise commercial que ultimamente à! 
fectou “us praças da-Eiropa e America, 
tambem se foz sentir no Maili, MF La- 
pierre, seguro da suasolvabilidade , fez 
anunciar nos jornaes que mada devia, 
porémquo alguem que se julgasse seu 
credor aprosentasse sua conta, que im- 
mediatamente seria embolcado no prazo 
do '8dias: Alguns que confiayam' na 
honradez proverbial de M.” Lapierro não 
concorreram ao! chamaiiento, 'e só pas 
sados tompos é que apresentaram Suas 
contas. Mas qual foi a sua admiração 
quando o negociante haitiang lhes disse 
com o maior desfarcâmento : 

“= Não pago porque já acabou o 
praso que marquei para: pagar as mi- 
nhas dividas: : 

“Os que assim foram Togrados, ser- 
viu-lhes de lição' para nunca mais que- 
rerem tor transocções com M.º Lapierre. 

Vice-consulado hespanho! de 
iBraga. — Sabemos que o governo hes- 
panbnol approvára a proposta que lhe 
fizera O snr. consul de Hespanha nesta 
cidade para ser nomeado vice-consul da 
mesma hação-em Braga o snr., Antonio 
Vieira d'Araujo, e que sua 3.º foj 
lhorisado a fazer a reforida nomeaç 
Está pois 'dofinitivamente resolvido. este 
negocio do yice-consulado de. Braga. 

“Jogos floraes, — A sociedade 
portectora de bellas-artes de Madrid de- 
terminou o estabelecimento d'uns jogos 
floraes que se verificarão de dous em 
dous annos, principiando em 1860, no 
anniversario da fundação da sociedade. 

Ftemedio milagroso, — Nallha 
da Madeira, descobriu-se um remedio 
que: Apeguram ser infallivel para todas 
as molestias das vias urinarias. - Este ro- 
medio que consiste em, uma infusão thei- 

as massa- 


Deve-se tomar depois dó esfriado, 
duas vezes ao. dia, uma pela manhã “e 
outra á noute,. 1 
À camera verde. — Diz um jor- 
nal belga, que em, 1858, um joven lord 
herdou na Escossia um muito antigo cas- 
tello, que tinha uma camera verde, onde 
ninguem ousava passaria noite. «Dizia-se 
que dous outros; audases que tentaram 
allidormir, sabiram mortos, oupuco me- 
DOS: 


» Nor dia emique lord. Mae-M... To- 
mou posso, do 'castello, mandou que lhe 
preparassem a camera verde, para n'ella! 
dormir, -querentlo mostrár: aos criados 
que não acreditava: no-que se dizia, 
viinAdormeceu pacificamente-na camera! 
em questão, onde; pintura), cortinas, 'soa- 
lho, nr Lia é lapeles. tudo era verde. 
- , Depois d'algumas horas de .somno, 
ETR “colicas” violentas, Pabrdo 
d'estomago intoleraveis, verligens, e de- 
lírios, quê só se dissiparam assados dias, 
e depois “de ser taansportado para outro 
quarto, po : | 

“O lordiattribuid isto/é humidade da 
camera , deshabitada, ha meio segulo, e 
á visinhança dium pequeno lago, situado 
a pouca distancia das janellas, e cujas 
agoas estaguadas, podium exhalar mias- 
mas peslilonciaes, sem que produzissem 
o; mal que sofirera,.. Mandou despejar o 
lago, e secar a camera com lume de car- 


vao açeso noito c dia, c dois mezes de- 


o. |clamente os que indicamos. 


jpois tornou a oceupas: a camera verde. 
Não se-tinhn passado uma hora, queos 
criados. Quviram gemidos , mas não se 
alreveram a entrar, porque o lord fechou- 
se á chave. Porem como na manhã'se- 
guinto não abriu a porta, foi esta arrom- 


“| bada, lord Mac, M,.. foi encontrado mo- 


ribundo na sua cama. ; 
Por acaso. se achaya não Jon, “do 
castello o doutor 8, Taylor, professor de 
medicina no hospital de Guy. Foicha- 
mado a toda q pressa, e achou o doente 
em perigo. i 
“Foi só mudando de residencia que 
conseguiu restabelecer-se, é ainda assim 
sofireu muitos mezes uma opthalmia do- 
lorosa e tenaz. E 
O joven lord contou ao doutor que 
depois, de ter adormeçido vira de repen- 
te em sonho ou num, estado de turpor 
que não é somno, nem véla, leyantar-sê 
um monstro verde, que se lançou sobre 
elle, e lhe crayou às unhas no peito , 
eausando-lhe intoleraveis dôres, e que só 
desapparegera depois de lhe ter passado 
pelos olhos o ferro em brasa que tinha 
em uma dis mãos. , 
O doutor quiz: examinar a camera, 
& reconheceu que o que:sofirera o joven 
lord “fora 'o“ resultado» 'd'um  envenena- 
mento. O papel verde da camera era 
preparado com verde de schecle. Sacu- 
dindo os livros que “lia muitos annos 
estavam na camera maldita, juntou o pó 
que os cobria, “arrancou um pedaço do 
papel 'da' parede, e submetteu tudo ao 
processo de Reinsel. Pam, 
"Só o papel deu 450 grãos d'uma 
materia que continha o suficiente arse- 
nico para” quo cincoigrãos gobrissem uma: 
lamina-de cobre de dez polegadas em 
quadrado: submeltida depois a arção do 


octaédricas d'arsenico. 1 
O: doutor disse ao joven lord: in- 
do habitar a camera verde, o pó vene- 
nozo, posto em movimento lhe penetrou 
pelo nariz, pelos olhos, e pela gargan- 
ta até ao pulmão, é poza vossa vida em 
perigo: Em quanto do monstro foi o vosso 
cerebro febrecitante que” o” phantasiou. 
» Mandai arrancar e queimar tudo o 
que é verde, na camera maldita, e vereis 
que a podereis depois habitar tranquilla- 
mente, 
A camara vorde, tornou-se effecti- 
yamente uma china amarella, e desde 
então, pode nella dormir-se sem 
nem incommodo, 


À ULTIMA HORA. 


Telegraphia Electrica. 
LISBOA 17 DE MARÇO. DE 1859, 


Ás O noRras E 80 MINUTOS DA MANHÃ. 


Do correspondente do Commercio do Porto 
ao mesmo jornal. 


Confirmamos o nosso despacho de 
hontem, Os novos ministros são exa- 
Os decre- 


tos vem no «Diario» do hoje. 


- EXTERIOR. 


- (Despachos telegraphicas). 
BERLIN 40. — A declaração do con- 
selho relativa á neutralidade produzio bem 
efleito na opinião publica. 
MARSELHA 10, — O exercito turco 
da fronteira dos principados se augmen- 
tará até-30:000 homens. A Porta: revin- 
dicará a nomeação dos hospodares. Sir 
Bulwer aconselha o Divanaque faça con- 
cessões' 805 Principados. À França con- 
seguio a deémilssão do governador de Ro- 
dpsto, ' PER T 
+ BERLIN 10. "0 “governo disse na 
camara que d'accordo com a Inglater 
furáorespeitar Os Lrattados, e que não es- 
tando à Prussia comprometida nem com 
tima nação nem com outra, 
com liberdade compléta. 
'O presidente respondeo manifestando 
à adhésão da camara. E ] 
VIENNA 10. — Lord Cowley partiu 
daqui dirigindo-se a Londres por Praga, 


TURINÇÃO. — À subscripção para o 
a somma po- 


póde obrar 


emprestimo excedeu muito 
dida, 

A «Gazeta» annuncia o chamamento 
dos contingentes sardos, que, estavam 
com licença, para pôr, o exercito no pé 
de guerra. nd o Ar te 

“PARIS 12, — Lord Cowley traz con- 
tra propostas, -em que se propõe are- 
ducção dos armamentos por parte da 
França e da Austria, 13 

Em Londres abriu-se uma subscri- 
pção a favor dos desterrados napolitanos.» 

“À «Gazeta» de Vienna, jornal ofi- 
cial.do governo austriaco, diz que os 
tráptados particulares da Austria com a 
Toscana, Parma, e Modena, 5º; fundam 
sobre os direitos de successão que a Aus- 
tria tem conservado n'aquelles Estados; 
e declara, que ha muito tempo deixara 
de vigorar à estipukição do tractado com 
Napoles, que impedia o restabelecimento 
d'um regimen, mais liberal neste, reino, 

As contra propostas apresentadas pela 


dor, são assim resumidas 
de! Turin: ' 

«-As grandes potencias -européas re- 
conhecerão expressamente os direitos da 
Austria sobre o reino Lombardo-vene- 


“iano, no sou estado actual, q garan- 


pela «Opinião» 


calor estaomatenia formou cristalisação tia 


pi 
risco |, 


3 pipas O al 
1885 0 


Austria, e de que lord Cowley é porta-|, 


tirão contra Lodo o ataque exterior ou in-| 
lerior, os Estados secundarios da Talia ; 
e que a Austria collocando estes Esta- 
dos debaixo da garantia collectiva da Eu- 
topa, se reservaria, em rasão da sua si- 
luação geographica, e no interessê da 
sua segurança, de ser a primeira a in- 
tervir nestes ducados, quando julgue esta 
intervenção necessaria, dando conta dos 
sous actos ú Europa, o csperando que as 
potencias (omem em Congresso uma re- 
solução commum, » á 


De Hespanha nada RT 
PARTE COMMERCIAL, 


"| ALFANDEGA DO PORTO. | 
DESPACILOS DE EXPORTAÇÃO. 
Mauço 15. 


RIO DE JANEIRO. — Na galera Bella Por- 
tuense, Florencio José Coelho, 200 “anvoretas 
com azeitona, 1 barvica com retalhos de pel- 
lica, 1 Darril com presuntos, 1 barrica com 
cebolas, 2 fardos com capaçhos, 2 barricas 
tum painco ; Antonio Vicente de Castro, 2 
caixões com fazendas, 1 dito com salpicões, 
um barril com presuntos, e 1, caixão «com 
doce. 

IDEM. — Na galera Camponesa, Wences 
lau de Souza Guimarãos, 1 embrulho com 
seda : Antonio: José d'Oliveira Guimardes, 4 
quarto -de vinho : Gasíros & G,, 1 caixão com 
prata em obra. E] 

IDEM. —Na gal. Cidade do Parto, José Fer- 
reira Barboza Leal, 3 caixos com toalhas, 
“IDEM. —Na gal. Nova Subtil, Joaquim da 
Costa Senna, 8 milheiros. de: sal. 

BAHIA.-—No br. Alhenas, Sergio Pereria 
da Silva, À cnixão com prata em obra. 

PARÁC Na-barea Paraense, Francisco 
Gaetano “du'Silva, 2 quartos de vinho : João 
Adrião da Rocha, ATNU peças de louça, 600 
cestos, 500 pás, 10 canastras com rolhas ; 50 
barricas com castanhas, 5 fardos com capa- 


os. I 

PERNAMBUCO. — Na barca S. Manoel 1 
Antonio Manoel de Faria Coulo, 8 barris com 
presuntos : Bruno, Silya fes Pilho, 46 caixões 
tom vinho engatrafado : José Gonçalves Fon- 
tes, 2 caixas com rolhas, 2 ditas com pa- 
hellas , 2 barris com presuntos, 2 caixas 
vom alampadas, 50 saccos com feijão, Luiz 
Antonio da, Cunha, 1 caixa comesapalos, À 
caixão com sardinha, Neves & Henriques, 1 
barril” com vinho. 
MARANHÃO. — Na barca Carolina; Ber- 
nardino Joaquim Fernandes, - 4 lata con sal- 
picõus, 
HAMBURGO. —Na esc, Olto & 
Cunha & Bauck, 10 barricas com 


Hermana, 
amêndoas. 


LOANDA, 


CARREGAMENTOS COMPLETOS PANA 
EXPORTAÇÃO. 

R. DE JANEIRO —Gal, Camponeza, 364 
On, c. Gomes; carga, 102 vol com 21 pipas, 
18 “almudes o 4 canadas de vinho, 55 barris 
e 17 caixões com ferragons, 24 vol. com pre- 
suntos e salpicões, 4QU anegretas com, azei- 
tona, 22 milheiros de sal, to caixões com 
vellas de cebo, 1ditos com pomada de cedo, 
T'vol. com fazendas' de linho, 2 caixas com 
obra: de palhota falso, 5 cunhetes com retroz, 
1 coixote com prala em obra, 4 embrulho 
com 2 peças de seda, 3 barricas com pei- 
xe salgado, 83 rodas U'arcos de pau, 7 vol, 
com diversas fazendas, 4 duzias de taboado 
de pinho. 

IDEM. —Gal. Della Portuense, 956 lon, e. 


vol. com 9 pas 3 almudes e 4 canadas de 
vinho, 2 milheiros de sal, 605 ancorctas com 


A I 
azeitonas, 27 vol. com .catno de porco e sal- 


cobre [deu entrada por franquia), . 
— NEW-YORK ts Alipede, Ein ton, c,9. 
Eduardo 'd'Oliveira e Costa, q]. V. O. Pimen- 


NAVIOS QUI VISJTARAM 
+ DESCARGA 


POR COMPLETA 
uanço 6, 

anço 16, ab 
H. Antunes 1/6, c, José “da 


FIGUERA.— 
Silva. 


IDEM:=H.Dous Amigos, ce. Sovero das 
Nexes, É CqROU Da ARA ' 
o AVEIRO,—H. Phenis, e. João Nunes. 


PERMOS DE CARGA. 
Mango 16. z: 
- Dous Amigos, 43 lon,, e, 


PIGUEIRA.— 
Severo das Neves. 3 
MARANHÃO.—Barca Linda, 268 (ôn, c. An- 
tonio Joaquim dos Santos. 


l 


FIGUBIRA.=H. Antunes 1.º, 50 ton, e; 
José da Silva. a 
MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 


— manço 16 — 
Manifestado para deposito : 
mm. /0 can. de aguardonto, 


» » de vinho. 
vo Despachado para consumo : 
No Porto. 
13 pipas 16 alm. 4 can. de vinho maduro, 
18 » 9 » » de vinho verde. 


Em Villa; Nova, 

18 alm. O can. “de vinho madúro.. 

8 pipas de vinho verde.) Hr) 
Desprehado para exportação : 


26, pipas, O alm. O -can. de vinho de 1.º Rei 
Dosh hrs, NTE Soa + es 

Ren mento da fede oi dia- 16 de 
Março, ; E 


; cBUATBgT9OL di 
PARTE MARÍTIMA. 


PORTO ATDE MARÇO. 


GLASGOW 


SOUTHAMPTO! 
IDEM.=Vap, pag. ing. Avon. 


chailes modernos para senhora, 


“Ida estação. 


A's 10 horas eum quarto sahiu 1 hiato: 

O vento mudou para sul brando e o mar 
continua boin. 

a e 


NAVIOS GHEGADOS A PORTOS ESTRANGEIROS PRO- 
CEDENTES DE PORTOS DO REINO. 


LONDRES [Março] 
Da galo 


7—Zuma, c. Hooll. +++» Lisboa 
BRISTOL (Morça) . 

7—Fairy Queen, c. Hogan. qro... Lisboa 
GRAVESEND [Matço] sala 
6—Zuma, ce. Hooll.........v. 0... Lisboa 
LIVERPOOL; (Março) ' 

f=—lesnandes, c. Contente...,..., Lisboa 


DUBLIN (Março) 

A-Cito, c. Wehrt....... 
EORK (Marca) k 
S-Alma, € Shea,..cverre cocos, Lisboa 


vedac oca. AVeIrO 


» |SHLELDS (Março) 


4-Gullerus, c. Mkinley.......... Lisboa 

CÚXHAVEN [Março] 

5—Hermanus Hesselaar, c; Melloma. Porto 
Johanna, e. Hazewinkle.. ...., Idem 


NAVIOS. SANIDOS | DE PONTOS ESTRANGEIROS COM 


DESTINO PARA PONTOS DO REINO. 


GRAVESEND (Março) 


6—Lord Palmerston, c. Borda.... Lisbog 
LIVERPOOL [Março * 
5-Edmond, e. Maddock .... 
CLYDE; (Marco) 

6-James, c. Graham......... 
ST. MAWES [Marco | 
5—Alarm, e. Philip 
SHIELDS [Março] 
6-—Benacho, 0.1!" css 
MIDDLESBORO! [Março] 
3—Six, c. Bowden deco data + TRANOA 


»00.. Lagos 
«+» Portimão 


Porto 


v3.2 =» Lisboa 


No dia 6 de Março arribou a Rams- 


gnle q navio «Merkurm, c. Jurgensen, proce- 
dente de Setubal para Arendal com avaria do 
lado de bomiordo, em consequencia de ter 
abalroado com outro navio. 


— No dia 4 do corrento chegou à vista 


de; Dartmoulh:p navio Paul, e. Bjorklund, que 
havia, sqhido de New-Caslle para Lisboa, 


No dia 28 de Fevereiro arribeu a Sil- 


Iy o navio «William Henry», o. Rostecke, .pro- 
cedente de New-Castle, Sahindo em 3 de Mars 
co d'aquelle porto para Lisboa. 


— No dia 7 de Março o navio João 1.º, 


c. Mosquito, que havia sohido dé New-Cas- 
tle para o Porto, ao entrar em Ramsgate ba- 
teu no Fast Pixe, porêm não recebes ne- 
nhuma avaria apparento. 


——— cama 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
EIÍNO. 


LISBOA 13 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 


MILFONTES.—H. C, Feliz, carvão, 


Não Vasco da Gama, 


ALMERTA,— Palhab. Providencia, esparto. 
NEW-CASTLE.— Esc, in 


g. Willi Henry, cars 
vão, ? 


n/1.º, madeira, 
milho. 


asc 
N.=Vap. pag. ing. Tagus. 


SAJIDAS. 


NEW-YORK. — Pat Flor do Funchal, sal, 
RIO DE JANEIRO, — Pal. Arabe, sal 

WLAANDINGEN. = Gal. h. California, sal. 
Gunha, 1200 quintags de pedra de cantaria 161 | PANA A RUCO Ce piora 


[» 


pag, fr. Bretagne. 


AMINHA, — H. Cisne do Minho, sal. 
DEM, — 0. Treze de Maio, sal, 


SETUBAL. -— Il: Nova Esperança, madeira. 


pjenes, 50 sacos com feijão, (650 liaças de IpEM. — Br. fng, Bermuda, Insiro. 
vimes, 5 barricas com cebo em, pão, 19 cai-) yrANNA — Puritano, pedra. 
tas “o 4 barrica com cebolas, 1 caixão com | rpey CIT Alcides, arob” 
retroz, 1 caixa com ER so linho, E Cai-|pA mi Independente, madeira 
xão com prataem obra, ilas com fazen- FIRA LS ária Auf 7 
de RR linhayiMiivoliad favo dilienonLas PIGUEIRA.—H. Maria Augusta, assucar. 
merçadorias. A UE TO 
- 4 PORTO 16 DE MARÇO. 
" MANIPESTOS EM 15 DE MARÇO. ENTRADAS. 


SETUBAL, 8 dias.—1l, S, da Piedade, c. Ma- 


chado, sal o sardinha ao mesite, 


IDEM, 8 dias.—H..Dous Irmãos 1.º, c. Neto, sal 


no mestro, 


IDEM, 5 dias—Pal. Cruz 1.9, o, Santos, sal 
a fptenio Pereira da Cruz, 
CARDI 


FF, 10 dias.—Esc. iug. Alarm, c, Philp, 
ferro a Thomaz Alves Guimarães. 
SARIDAS. 
LISBOA. —Yap. Lusitania, c. Contente, pass. 
e encomm. . 
IDEM.>Vap. Duque do Porto, e, Eurnandes, 
“pass, e encomm, K 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


“NOITES D'AMOR E CIUMES.— Ro- 
mance por D. Luiz Mariano do Larra. 


:)2 volumes 8.º 480 rs, 


Vende-se na rua de S, Domingos n.º 


8, 2.º andar, Bello-monte n,º 65, e na 


iyraria de Cruz Coutinho rua dos Caldei- 


reiros n:0 14 o 15. 


“A CRISE COMMERCIAL EXPLICADA. 
Vende-se por 40 rs. este folheto na 


loja de livros do Guimarães aos Caldei- 
reiros, e na typographia commercial, em 
Bellomonte. “ 


ANNENCIOS. 
CALDAS, 


Ria das Plores n.º 2h a 27, 


ECEBEU casaças, casacos e paletois de 
R foitio elegante. Chapeus, capas, e 
m rico 

sortimento le pannos .e fizendas proprias 
Sabonetes, essencias e po- 
madas do mais exquisito perfume. Pre- 
ços commodas, (492) 


— Hoje às 7 ho 
óra dá barra o br. 
linda. a 

— O vento ora leste: brando e o 'mar bom. 
Depois das 9 horas sahiçam a esc; Ame- 

lia, go ho Cruz 3.º deco 

A's 9 horas e 40 minulos appareceram 


a da manhã achavam-se 
armonia, e a esc, Deo- 


duas rascas ao oeste c pilotou a esc. Deo- 
linda, À 


Rua de Santo Antonio 
n.º 132, 133, 


A para vender saias bordadas a 1200 rs. 
merinaques (balões) a 2600 rs, e ou- 
tras fazendas por preços commodos. 


E) 


h ; 
Armazem da Vista Alegre , aos Loyos 
0 n.º 24 a 26, é um dos depositos 
da fabrica de Cerveja á Ingleza de For- 
rester, Irmãos. Tambem vende bom 


Champagne, Genebra legitima de Hollanda 
e Cognac. 


(485) 


ENDÊ-SE uma quinta 
proxima a Villa Real, 

g de Folhadella, no lugar - de 
Palla, mais conhecida pela quinta do Porto, 
que se compõede casas, adega, lagares, 
- terras lavradias, vinhas de factoria, souto 
de castanhas e montados: quem a per- 
tender falle na mesma com: o-feitor Ma- 
noel Gonçalves ou no Porto, rua das Flo- 
res n.º 178. r (486) 


M o dia 23 do corrente ao meio-dia, 
em a rua do Freixo n.º 839, fregue- 

zia de Campanhã, a requerimento do cu- 
rador fiscal provizorio da massa falido 
de Manoel Ribeiro da Silva se ha de pro- 
ceder á arrematação judicial de 36 pipas 
de vinho encascado, pelo maior preço que 
der em praça. É escrivão da fallencia 
M o dia 23 do corrente, me? 


Pacheco. (487] 
E de Março ás 10 horasda mar 
nhã, na praça dos leilões, sita na 
rua do Almada n.º 66, se ha de 
proceder á arrematação dos bens de raiz. 
seguintes: uma morada de casas! terreas 
com todas as suas pertenças sitas na tua 
de S. João da Foz do Douro com os n.º 
16 c 17, avaliada livre de encargos na 
quantia de 1368793" rs. — Outra morada 
de casas sobradadas com uma terrea con- 
tigua e todas as mais pertenças sitas na 
rua da Boa-vista desta cidade com o n.º 
30. e 31, avaliadas ambas livres de encar- 
gos em 5008800. ns — E mais outra mo- 
rada de casas de 2: andares com todas as 
suas pertenças sita na, rua dos Quarteis 
da Torre da Marca com os n.º 2021, 
avaliada livre de encargos em 1,0728000 
's;: estes bens foram penhorados por cxe- 
cucão que D, Joanna Candida de Oliveira 
Pinto e marido, movem a João Pinto Mo- 
reira. E” escrivão da execução Vaz e da 


Praça Vianna. [488] 
NTONIO Rodrigues dos Santos, mora- 
i dor ma rua dos Banhos desta cidade, 
tendo recebido em 24 de Fevereiro ulti- 
mo uma carta datada de 15 na qual o 
snr. Antonio, Monteiro de Sequeira reme- 
tia as contas do costeio da 1? e 2.4 
viagem da Barca-Maria Feliz, 'com'a mes- 
ma data, tendo respondido em 28, por 
carta Jançada no correio desta cidade que 
não approvava: tais contas porque, alem 
de não estarem documentadas, não se 
acham exactas, e que elle annunciante 
se reservaya paralogo que esteja decedida 
a acção que contra o mesmo snr. Sequeira 
promove no Tribunal do Commercio: para 
a dissolução da parceria fazer valer os 
seus direitos como lhe faculta o codigo 
commercial. E para que conste , de fu- 
turo se não allegue ignorancia, o annun- 
ciante pelo presente annunciô, renova 
participação dirigida ao'snr. Antonio Mog- 
teiro de Sequeira. 
Porto 16 de Março de 1859, 
a O Sollicitador. 
C. df P. Felgueiras. 


(491) 


Distillação. 


QuEN tiver vinhos para destillar, pode 
diijir-se ao eseriptorio da: Sociedade 
Agricola Industrial na quinta da Revolta, 
om Câmpanhã. (489) 


Ovos. . 
SOCIEDADE Agricola Industrial vende 
ovos de galinhas cochinchinas. Bramali 
Poatras, e Dorkings, Em Campanhã, ou 
no Porto ruados Carrancas n.º 26, 
' (490) 


Declaração util. 
ANOEL José Ferreira Pinheiro, mora- 
dor na rua do Almada n.º 66, de- 
clara: que tendo exercido as funcções de 
leiloeiro em muitos e diversos leilões, se 
propõe, por isso a tomar conta de todo e 
qualquer leilão de que o queiram encar- 
regar, recebendo 3 p. c. livres pela sua 
commissão, tomando sobr a respon+ 
sabilidade de fazer a descripi 
veis, ou outro qualquer objecto que se 
tiver de arrematar ; e Dem assim de di- 
rigir o dito leilão e de acceitar os lanços 
que forem oferecidos pelas pessoas que 
concorrerem aos mesmos. 1 


ELO «Juizo de direito da 3.º vara, e 

cartorio do escrivão Silva Guimarães 
corremeditos de 30 dias a contar-de 12 
do corrente, à chamar quem se julgue 
com direito a uma, propriedade descasas 
com suas pertenças sita na rua de Cedo- 
feita, e que foram de Francisco Soares 
Pereira, arrematadas por Antonio José 
Martins Ferreira, com' a pena de lança- 
mento e revelia, edeso julgar boa a arre- 
matação. (483) 


A rua da Azenhas em villa Nova 

de Gaya, vendem-se pipas, mei- 
as ditas, quartos, oitavos o decimos 
tudo o que pertence é arte de tano- 
(482) 


Ciro. 

N rua Fernandes Thomaz n.º 145, se 
vendem ovos de gallinhas das melho- 

rqs qualidades, a40 rs, cada ovo. 


(caminho “de ferro do sul. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Pozzolana dos Açores. 

Ds: seculos que nos Açores so fazem 

as obras hydraulicas, exclusivamente, 
com. pozzolana do seu solo; e são taes 
as vantagens titadasdo seu uso, que alli 
se não conhece necessidade dos cimentos 
estrangeiros, sendo: aliás tempestuosissi- 
mos os seus mares. E desta pozzolana 
que o Director das Obras-publicas do 
districto de Ponta-Delgada, diz na Memo- 
ria que em 14 de Abril de 1856, enviou 


a argamassa que se empregou, no anno 
passado (1855) no-caes da Alfandega de 
Ponta-Delgada enchendo os boqueirões que 
existiam mo dito caes, trabalho este que 
tem resistido satisfactoriamente a cinco 
mezes d'inverno continuado que aqui 
se tem sofrido nesta Ilha. 

Em Portugal, mesmo desde muitos an- 
nos se applica, com o melhor exito, a 
POZZOLANA OS AÇORES ás obras-publicas 
Já em 4801 a importou aqui M. Oudinot, 
a cujo cargo estava então a divecção d'el- 
las. Entretanto o seu emprego, em maior 
escala, só data de 1855, epocha em: que 
veio ao commercio, onde era desconht- 
cida, foanecendo-a às obras do caminho 
de ferro, de leste, e sucessivamente, e 
com a maior acceitação, ás do caminho 
do Suk, ás do' de Cintra, ás Obras-publi- 
cas, ea algumas particulares. O exem- 
plo, porem mais palpavel. da, excellencia 
deste mineral é por certo a muralha que 
ampara o aterro da Boa-Vista, feita com 
esta pozzólana. : 

O custo da PozzoLANA: DOS AÇORES é 
tão modico, que a-sua preferencia aos ci- 
mentos estrangeiros não é cousa de pouca 
monta em obras degrande vulto. Accresce 
a esta circumstancia que aquella pozzolona 
se; não deteriora, [como-succede á detalia 
e outras) por maior que seja a sua per- 
manencia nos armazens, e não exige, para 
a confecção das argamassas, nenhuma cal 
hydraulica, como: aquellas. pedem, antes 
fornece” excellente concreto hydraulico 
[Beton) côm a cal-gorda d'Alcantara e si- 
milhantes. É, sabido que o cimento-romano 
consolida em poucos minutos, “e se “esta 
propriedade, em dadas, mas pouquissi- 
mas circumstancias, é deum certo valor, 
na maior parte das yezes é qualidade pre- 


da obra, ao que aliás se presta, sem in- 
conveniente, aPOZZALANA DOS AÇORES, por 
têr uma sazão mais demorada, 

As proporções mais vantajosas para 
a confecção das argamassas hydraulicas 
são de duas partes de pozzolana, para 
duas de arêa e uma de cal. . No entre- 
tanto na muralha do. aterro da Boa= 
Vista, aque acima nos: referimos, tem- 
se empregado argamassa composta de par- 
tes eguaes de pozzolana, aréa e cal, que, 
banhada alguns dias pela. agua do mar, 
fica tão rija como a propria pedra. Nas 
mesmas proporções, e com o mesmo re- 
sultado a tem ultimamente empregado o 
Nas construc- 
ções aereas convirá talvez augmentar a 
dóse da pozzolana, conservando as da 
ara e da cal. 
As variadas experiencias feitas no 
Instituto Industrial de Lisbon; pelo seu 
illustrado e zeloso director, mostram que 
argamassas assim confeccionadas, e mer- 
gulhadas imediatamente, resistem, pas- 
sadas 17 horas, á pressão da agulha de 
Vicat; e Lendo se alli construido com. el: 
las e pedra irregular a muralha: de re- 
vestimento de um aterro á borda do Tejo 
viu-se que resistio a temporal. que des- 
Lruio um caes feito, nasua proximidade, 
com pedra cortada: á esquadria.  Asmes- 
mas experiencias provam que aquelle mi- 
neral serve perfeitamente para construc- 
cão de tubos, calhas, viaductos, etc. etc., 
para: “guarnecer interiopmente tanques, 
cisternas, e, em geral, para todas as obras 
onde se deseje inlerceptar a humidade ou 
evitar infiltrações. j 

Do «exposto se vê claramente que a 
POZZOLANA DOS AÇORES tem todas as qua- 
lidades que costumam recommendar pro- 
ductos desta natureza; incorruptibilidade, 
propriedades eminentemente hydraulicas, 
modicidade “de preço. [=.h) 

Figueiredo & Irmão em Cima do 
Muro n.º 203, com deposito da verda- 
deira pozzolana encarregam-se de a for- 
necer a quaesquer obras publicas ou parti- 
culares, por preços razonveis, promptifi- 
cando previamente amostras a quem as 
sollicitar, e obrigando-se a pôr em quaes- 
quer localidades todas as encomimendas 
que se lhes façam. ) 

Preço de 80 a 120 rs. a arroba. 

j (448) 


Attenção. 

OSB Gomes Monteiro faz sciento ao pu- 

blico- que toda a pessoa que fizer qual- 
quer negocio ou transacção com D. Joa- 
quina Emilia Soares Cruz, viuva de José 
Francisco d'Oliveira e hoje casada em se- 
gundas nupcias com o annunciante, será 
de nenhum effeito, quando elle não der 
o respectivo consentimento por escri- 
pto pois que sem estepor nada responde 
o annunciante. à (484) 


Augusto dos Santos Silva 
ESCULPTOR. - 
Na rua 23 de Julho n.º 375. 

EM para vender ornatos tirados a gesso, 
1 proprios para estuques, de salas, em 
bonitos gostos, ese incumbe de apromptar 
qualquer encommenda que lhe façam 
ao gosto de seu dono; lambem aluga a 
formas aos estucadores (479) 


ao Ministerio respectivo, que forncêra «toda [RE 


judicial, porque obsta ao corregimento |- 


Fundição Typographica. 
DIRIGIDA POR JOÃO MANOEL PRADA. 
Rua da Atalaia n.º 176 — Lisboa. 


STE estabelecimento con- 
“tinua como no tempo 
do fallecido snr. -Bezán, 
Recebem-se encommendas, 
sendo os preços os mar- 
cados nos Specimens da 
mesma casa, com “abati- 
=| mento de 6 por" cento 'de 
prompto pagamento nás entommendas que 
excederom a 208000. i 

Recebe typo velho em troca, a ta- 
zão de 100 rs. o arratel., 


M a Praça de D. Pedro n.º 108 ven- 

dem-se pós para limpar os dentes em 
caixinhas de 160, 240 e 500 rs. : garante- 
se a boa qualidade. (474) 


Venda de Quinta. 


ENDE-SE uma boa quinta, 

com muitos bravios, situada 

no'lugar do Sabugal, freguezia 

de: Revelhe, comarca de Fafe ; 

quem a, pertender entenda-se com Josê 
Joaquim Peixoto de Meirelles, rezidente 
na cidade de Guimarães. [454]. 


ERREIRA & Irmão, em Cima do Muro 
n:º 96, vendem cabos de cairo de pri- 
meira qualidade por preço commodo..., 
ú H (366) 
; ; ; UM j a 
ARCOS DE FERRO.. 

A rua dos Inglezes n.º 84, 4:º andar, 
ANvendem-se arcos de: ferro: (patente) 
para pipas, meias, e barris. Tambem se 


vende carvão Swansea, proprio para co-. 
sinha portugueza. o (4ho) 


À 


Ve 


LUGA-SE até 005. Miguel, uma optima 
casa, na rua de D Pedro n.º 1 B; 


ill.Mo snr, Andrade, ) (445) 


M atua de Santa Catharina n.º 409, 
alugam-se lustres e lustrinas por pre- 
ços muito comimodos. 


A rua das Flores n.º 312, vendem-se 
lapins superiores para mantilhas. 


RUA-DE BELLO-MONTE N.º 143, 
A para vender 2/harmonicos'supério- 
res, proprios para capella de casa. 

(1787) 


Sexta edicção do Diccionario Portu- 
guez de Antonio de Moraes Silva, au- 
gmentado pelo « nbargador Agostinho 
de Mendonça Falcão, publicada: em Ja- 
neiro de 1858, em 2. vol. fol. acha-se 
ú venda em Lisboa aos Martyres n.º 14, 
e nas casas de N. Moré no Porto e Coim- 
bra ; preço 128000 rs. (encadernado), 'Con- 
tem esta edieção cerca de 10,000 voca- 
bulos que não -veem na 5.º edicção além 
de muitos significados novos, synonymos 

ete., o que tudo leva signal, + 
(2360) 


MA senhora viuva, moradora na rua do 

Pinheiro n.º 2, offerece-se a dar, por 
dico preço hospedagem e educação 
civil e religiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 
quer menino de menor idade que tenha 
de frequentar estudos nesta cidade, 


pu de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, criadas de servir, e 
amas de leite. 


RESPASSA-SE um estabelecimento de la- 

toaria, muito antigo, muito acreditado, 
e com muito boa freguezia, tanto de re- 
talho como de atacado. Aluga-se igual- 
mente a casa em que se acha o mesmo 
estabelecimento, na rua da Bainharia, desde 
o dia de S, Miguel, proximo futuro em 
diante, por um ou mais annos; assim como, 
se deixa em poder da pessoa, com, quem 
se contractar, pagando o juro e dando ga- 
rantia salisfactoria, a quantia por que se 
convencionar O trespasse. 
— Quem pertender, dirija-se ao escripto- 
deste jornal, aonde se lhe darão todos 
os penupasimentos ptecizos * (407) 


ENDE-SE uma botica com algumas dro- 

gas e todos os seus pertences, sita na 
rua das Flores de Massarellos n.º 5, cuja 
casa tambem se aluga junta ou separa- 
damente, como melhor convier aos per- 
tendentes. Tracta-se do ajuste na rua 
de Cedofeita n.º 39, (398) 


DALLAS DE LOUZA PARA COZINHA. | 
ENDEN-SE na praça da Batalha n.º 3, 
V : (7) 


em bom uzo. 
Lencos de seda da India; 
ENDEM-SE na rua de Cedofeita n.º 60. 
É: (3 


Vinho de Champagne. 
HEGADO de Prança pelo ultimo navio, 
vende-se por preços muito commo- 

dos, na rua de S. Miguel n.º 25. 
(472) 


A rua do Sol n.º 12, 


nos d'auctor inglez por 
preço commodo, (278) 


tracta-se na mesma rua nº 75, com 0). 


vendem-se-dois pia- | 


Na rua de S. Bento da 
Victoria n.º 46 vendem- 
se inscripções de assenta- 
mento ecoupons. (1958) 


DEPOSITO DA FABRICA-DE OLEADOS, 
Ruade Santo Antonio n.º 426. 
ESTE deposito, encontram-se oleados 
N pretos e pintados de todas as lurgu- 
ras e qualidades, tanto em peça, como 
para commodas e mezas; tapetes pars sa- 
las, camaras de navios e escadas; cha- 
peos envernizados; capas de montar, e 
polainas, capas de; chapeos . casacos e 
polainas de borracha, ete,, ete, | 4 
Ha egualmente gravatas e cintos de 
vernis; palas, e correias para bonets; 
transparentes para, jancllas. 
Toma-se conta de qualquer ercom- 


menda, pondo-se na mesma qualquer 
paysagem, firma, padrão d'armas, ete. 


" COLLEGIO 
M.* GRANT. 


PA Grant; coadjuvado por Mr. 
L'Abbé, Six, divector dos estudos, e 
outros, professores, de experiencia, tem 
resolvido dar maior extensão ao seu eol- 


legio. 


2445 525 ns E 
assim) alargado, - abrir- 

se-ha no mez, de Maio, d'este; presente 
anno, na quinta, chamada de Jesus, Entre- 
Quintas, com entrada para os alumnos 
pela rua de Villar. utos d 

O ensino abrangerá não só'o que é 
strictamente. necessario para; preparar os 
alumnos para estudos superiores ;-compre- 
henderá, quanto: a; sua idade o per- 
millir, tudo;o que a experiencia tem mos- 
trado. como. proprio, para. desenvolver) a 
passo igual, as faculdades physicas, mo- 
raes e intellectuaes da mocidade. . 
Os. idiomas modernos — portuguez, 
inglez, francez e allemão — serão ensi- 
nados por professores residentes na casa, 
naluraes dos paizes respectivos, e a obri- 
gação de fallar os tres ultimos idiomas, 
ao mesmo passo que o primeiro, formará 
uma das distineções do colegio. 

Para programmas , dirigir-se á Ban- 
deirinha n.º 50, (452) 


50. 
LE DELIRE. 
3.º morceau, de salon pour violon 
avec acompagnement de pianno. 
à B* esta a ultima composição. do vio- 
linista Nicolau M, Ribas. Preço.. 960rs. 
Do mesmo auctor, - 


Le Regr 360 reis. 
La Plainte. + 600º » 
Deuxiême  morceau de 
«+ 960» 
légia «1120» 
Armazem. de musica de Villa Nova, 
Enhos é C.º, rua de Santa, Thoresa n.º 


Rastilhos de Patente. 


para vender Espoletas ou Raslilhos 
de patente, proprios para, quebramento 
de pedreiras, podendo-se empregar tam- 
bem debaixo d'agua, os quaes se tornam 
preferiveis aos feitos do vide, pela sua 
promptidão, qualidade e barateza. Os 
engenheiros publicos do Sul teem gasto 
immensos nas estradas em construcção. 


(4876) 


ê a Si 
Carnaval do Porto. 
Vo burlescas pará rebeca com 

acompanhamento de piano por Nicolau 
Ribas, tendo o retrato do author.no frons- 
tipício. y 
Vende-se no armazem de'musita de 
Villa Nova & Filhos, Praça de Santa Thereza 
n.º: 1a ES 


RES SATA a E RAS 
A. R: Ferreira Vianna. 
voo 8. Franoisco m.º 44 
[sra a vender oleo de figado de 
bacalhau de Evans, Son &-C.º de Li- 
verpool, bezerros e 'sabonêtes transparen- 
tes de superior qualidade e diversas fa- 
zendas. 9H 


ENDE-SE uma “proprieda- 
“W de sita no lugar do Ermi- 
lhe, freguezia de Mozellos, 
clho da Feira, proxima á estrada 
de Liboa, que .se compõe “de casas de 
vivenda, e: de cazeiros, eidos, e mais per- 
tenças, terras de: lavradio com agoas | de 
rega, e lima; ebravios sulficientes:— quem 
a pertender póde: dirigir-se 4 roa Chã 
n.º 87, segundo andar, onde se lhe darã 


os: precizos: esclarecimentos: y t 
T ET [te ST 

ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Liverpool. 

: à O vapor inglez= 
CINTRA; = com- 
mandante, Henry 
William Lloyd, de-. 
- vo chegar por 
estos: dias e sahirá com brevidade. * 
Quemino mesmo quizer carregar ou 


ir de passagem dirija-se a A. Miller' & 
€º, rua Nova dos Inglezes n.º 81, 


(449) 


A rua de Bello-monte n.º 113, ha|+ 


Para Londres. 
A Espera-se prevemento 
Ed] um vapor de Londres 
PNI “que: sahirá outra vez 

= para aquelle porto com 

) q a maior brevidade. 

Quem. quizer. carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior-&. € * oua Miller & €.º, 
tua dos Inglezes n.º 81,, (450) 
Para Quebec « Montreal. 
a  Sahirá até 30 de Março o 
patachu OVO ACTIVO, = 
da 1.º classe, (forrado de co- 
bre), capitão Antonio José, de Magalhães ; 
quem no mesmo quizer carregar dirija- 
se á Reboleira n.º 30. (313) 


“o Para o Pará. 


A Darca portugueza = PARA- 
gb ENSE, = a seguir com brevi- 
| dade por ter quasi o seu car- 
regamento prompto. Para o resto da car- 
ga e passageiros tracta-se com Lourenço 
Costa, na rua-dos Inglezes n.º 67. 
' 5 lê (68) 


EM 


Do Ze 
o Rio de Janeiro. 
A barca ==TAMEGA, = capi- 
» tão Motta, vai sahir com bre- 
z «vidade, recebe carga e passa- 
geiros a pagar neste ou n'aquelle porto, 
oflerece bom; tractamento o tem excellen- 
tes commodos. 

Tracta-se com Luiz Pereira Fermin 
em Cima do Muro da Lada: n.º 243. 

“Precisa-se de um facultativo, | 


245 
ro. 


) 


Para o Rio de Janeí 
pe Sahirá com muita “brevidade 


gb «a Barca = RAPIDA =. caixas 
Cerqueira da Gama & Braga rua 


de S. João n.º 36 
(239) 


+. Precisa-se, d'um facultativo. 
»Parao Rio de Janeiro. 
TOCANDO EM PERNAMBUCO. 


A barca —FARIA 1.º,—- vai sa- 
ES hir com muita brevidade por ter 

a maior parte da carga prompta: 
para o resto da carga e passageiros para o 
que tem excelentes commodos, Lracta- 
se com; José Antonio de Faria, na rua 
Nova de S.João n.º 52, ou na rua da 


Prata n.º 32, NE 
» Precisa-se d'um facultativo. (478) 
Para o Rio de Janciro. 


áib Vai sahir com brevidade a 


galera—CAMPONEZA— ; quem - 
na mesma quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a João Adrião 
du Rocha, na rua Nova dos Inglezes n.º 
18 e 19. (1994) 
Para o Maranhão, 


Sahirá impreterivelmente no fim 
do 'corrento mez de Março, (se 
O tempoo permiltir), a barca 
LINDA, -- capitão Santos ; para carga 
(o) passageiros tracta-se na rua do Almada 
n.º 28, on com Antonio de Souza Barboza; 
rua: 16 de Maio nº 182. (431) 


Para o Rio de Janeiro. 


EO A barca = FLOR DES. SE- 


MÃO, = vai! sahir com muita 

brevidade por ter parte da 

carga prompta e passageiros ;; para o res- 

tante tracta-se com, Bernardino Gomes de 

Carvalho, na rua Noya-de S. João n.º 34, 
1.9 andar. ) 

Preciza-se de um facultativo. 


== pu 


(878) 


iro. 
OVA SU- 
ia 25 do 


Para o Rio de Jane 


A veleira galera = 
BTIL — sahi 


“Para Hamburgo. 


db 


— Consignatarios D. 
heerd Junior & 0.º 


Sahirá com brevidade o na- 
vio prussiano= OTTO & HER- 
MANN, = capitão Albrecht. 
ch Mathias , Feuer- 
EPT ao 


ESPECTACULOS. 
0 58 feira 7 de Março: L 
O. — Comp 


. unhia Eyrica. — 
NE recita do 7.ºmez d'assignatura. — 
Opéra — Foriiaretto. = A's 8 horas. 
Domingo 20 de Março, 

S. JOÃO. — Empresa Nacional. — 
2.º recita do: 3.º, moz «d'assignatura. — 
O drama-sacro em 3 actos — S. Gon- 
calo d' Amarante, ã 

Ornado de lindos coros d'ambos os: 
sexos. A musica é composição do snr. 
J. N. Medina Paiva. As vistas são todas: 
novas, 


Rêsponsavel M. S.. Carqueja Junior. 


TYP, DO COMMERCIO-DO PORTO. | 


Rua da Forraria de Baixo n.º 126, 


